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RECONHECIMENTO

Dezenove cartórios de Goiás 
são premiados na 13ª edição 
do Prêmio de Qualidade Total Anoreg – PQTA

Dos 19 cartórios premiados 
de Goiás, 16 são filiados à 
Associação de Titulares de 
Cartórios de Goiás (ATC-
GO). Dos dez prêmios 
máximos obtidos (diamante), 
9 integram a ATC-GO, o 
que, segundo a associação, 
mostra o compromisso dos 
seus associados na busca 
da qualidade. Nas edições 
de 2015 e 2016, Goiás já 
havia obtido resultados 
nunca antes alcançados em 
sua história

DIREITO DO CONSUMIDOR

Ação de fiscais do órgão prossegue e  procura irregularidades em produtos comercializados dentro dos 
postos de combustíveis

Procon Municipal multa mais de 30 postos 
de combustíveis em R$ 4,5 milhões

MOBILIDADE

Toda a frota de ônibus 
do DF terá biometria facial 
até fevereiro de 2018

CÃES E GATOS

Dia D da vacinação 
antirrábica será no 
sábado (25) no DF

MEIO AMBIENTE
Adasa apresenta 
planejamento do 8º 
Fórum Mundial 
da Água ao comitê gestor

PÁGINA 5
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União não é obrigada a prorrogar 
contrato de concessão de energia 
com a Cemig

Lei de migração 
é regulamentada

Foi publicado na ma-
nhã desta terça-feira, 21, 
no DOU, o decreto pre-
sidencial 9.199/17, que 
regulamenta a lei de mi-
gração – lei 13.445/17. A 
norma, sancionada no 
mês de maio pelo presi-
dente Michel Temer, revo-
ga dispositivos do Estatu-
to do Estrangeiro, além de 
regular a entrada e a esta-
da de migrantes no país e 
tratar de direitos e deveres 
dos estrangeiros.

O decreto, assinado 
ontem pelo presidente 
Michel Temer, também 
institui regras relaciona-
das à concessão de vistos, 
autorização de residência, 
naturalidade e naturali-
zação, asilo político e re-
fúgio. A norma também 
versa sobre penalidades 
a serem aplicadas a infra-
ções – contempladas pela 
lei – cometidas por estran-
geiros no Brasil.

SANÇÃO E VETOS
A lei de migração – lei 

13.445/17 – foi sanciona-
da, com vetos, no dia 24 
de maio deste ano pelo 
presidente Michel Temer 
e publicada no DOU no 
dia seguinte, 25 de maio. 

Dentre os vetos à nor-
ma estão dispositivos pre-
vistos no texto original, 
aprovado pelo Congresso 
em abril, que tratavam 
sobre autorização de re-
sidência independente-
mente de situação migra-
tória prévia aos migrantes 
que entraram no Brasil 
até julho de 2016, além da 
possibilidade de exercí-
cio de cargos, empregos e 
funções públicas por par-
te de estrangeiros.

Outro trecho vetado 
da norma tratava sobre a 
não expulsão de migran-
tes residentes no Brasil 
por mais de quatro anos 
que cometessem crimes.

Grupos contrários à 
migração se manifesta-
ram contra o texto apro-
vado pelo Congresso, 
enquanto movimentos 
sociais defendiam que 
não houvesse vetos aos 
dispositivos da norma.

Migalhas

A 2ª turma do STF 
julgou na tarde desta 
terça-feira, 21, relevante 
questão sobre os con-
tratos de concessão de 
energia elétrica.

Em pauta está uma 
disputa da Cemig com 
a União; a Cemig alega 
que a cláusula do contra-
to de concessão firmado 
em 1997, que valeria até 
agosto de 2013, garantiria 
a prorrogação por mais 
20 anos, de modo que não 
incidiriam as novas regras 
da lei 12.783/13. O STJ de-
negou a ordem pretendi-
da por compreender que 
não havia direito líquido e 
certo à prorrogação.

DISCRICIONARIEDADE 
ADMINISTRATIVA

Relator do caso, o 
ministro Toffoli logo as-
sentou no voto não vis-
lumbrar em nenhum nor-
mativo, seja no contrato 
ou na legislação atinente, 
previsão que autorize a 
interpretação no sentido 
de que a prorrogação do 
contrato de concessão 
estaria condicionada tão 
somente a critérios obje-
tivos (documentos, com-
provantes, etc).

“A discricionarieda-
de na prorrogação é uma 
das marcas do contrato 
administrativo. Não há 
impedimento à aplicação 
imediata ao contrato da 
nova legislação.”

Conforme explicou, a 
regra é que a contratação 
tenha tempo pré-defini-
do, cabendo à Adminis-
tração avaliar ao final o 
interesse e possibilidade 
de renovação desses pra-
zos. Seria incongruente 
com a natureza da pror-
rogação, avaliou, uma 
formalização em mo-
mento antecedente ao 
término do contrato, e 
também a garantia inso-
lúvel de sua prorrogação.

“Prorrogação é instru-

mento autorizado pela 
lei, nunca é imposto. E 
sua realização não pode-
ria sob qualquer hipótese 
ser antecipada.”

SETOR DE ENERGIA 
ELÉTRICA

Maior cuidado, des-
tacou Toffoli, deve-se ter 
em casos de contratos de 
concessão de energia elé-
trica, que são celebrados 
por décadas.

“Admitir o raciocínio 
da impetrante, de reno-
vação da concessão con-
tratual sem qualquer 
discricionariedade, seria 
conceder supremacia so-
bre a Administração.”

O relator também tra-
tou da questão da inci-
dência de nova legislação 
sobre os contratos de con-
cessão, que devem manter 
o equilíbrio econômico-
-financeiro do contrato. 
No caso, porém, assentou 
que por escolha gover-
namental se definiu um 
novo rumo ao sistema de 
fornecimento de energia 
elétrica, por meio da MP 
579, convertida em lei.

“Essa legislação trou-
xe novas disposições para 
as concessões de energia 
elétrica que deviam ser 
observadas pela Adminis-
tração Pública ao avaliar 
os contratos. Foi respei-
tado até o prazo final [o 
contrato], e fez incidir as 
novas regras apenas para 
os fins de prorrogação e 
não os do contrato, estan-
do o concessionário livre 
para aceitar ou não os no-
vos termos contratuais, 
sem que se possa falar em 
violação ao equilíbrio eco-
nômico-financeiro.”

Dessa forma, negou 
provimento ao recurso da 
Cemig contra a decisão do 
STJ. Acompanharam o re-
lator os ministros Celso de 
Mello e Fachin, impedido 
o ministro Fachin.

Migalhas

A decisão é da 2ª turma do STF

GOIÂNIA

Exposição de foto de 
investigada no site da polícia 
fere direitos constitucionais

Rota JuRidica - O juiz Rei-
naldo Alves Ferreira, da 1ª 
Vara da Fazenda Pública 
Estadual, determinou ao 
delegado do 4º Distrito 
Policial de Goiânia que 
retire foto de uma mulher 
publicada no site da Polí-
cia Civil. Segundo enten-
dimento do magistrado, a 
publicação da fotografia, 
como se tivesse praticado 
o crime e não como se es-
tivesse sendo investigada 
pela autoridade policial, 
fere os direitos constitu-
cionais à intimidade e 

proteção à imagem, atin-
gindo-a moralmente.

A vítima, represen-
tada por seu advogado, 
Leandro Borba Ferreira 
Nascente, alegou que a 
inserção da foto no site da 
Polícia Civil está lhe cau-
sando graves transtornos, 
expondo-a a situações 
constrangedoras, princi-
palmente na universida-
de na qual cursa nutrição. 
Disse que a divulgação da 
imagem foi desnecessá-
ria e prejudicial, violando, 
também, os direitos de 
presunção de inocência e 
dignidade da pessoa hu-
mana, previstos na Cons-
tituição Federal, visto que 
ela figura apenas como 
mera indiciada no inqué-
rito policial.

Reinaldo Alves Fer-

reira afirmou que “as 
alegações da impetrante 
são verossímeis, sendo 
possível o reconheci-
mento, ao final, de que 
a foto publicada, na 
forma como ela encon-
tra-se postada, viola o 
direito à honra e à ima-
gem da autora, capaz de 
causar-lhe danos de ín-
dole moral”.

Levando em consi-
deração que a manuten-
ção da foto na página de 
internet da Polícia Civil 
pode causar danos de 
díficil ou impossível re-
paração, por envolver a 
honra da jovem, o ma-
gistrado deferiu liminar 
determinando que a au-
toridade coatora retire, 
de imediato, a foto da 
mulher de seu site. 

O juiz determinou ao 
delegado do 4º Distrito 
Policial de Goiânia 
que retire foto de uma 
mulher publicada no 
site da Polícia Civil

BNMP 2.0

CNJ lança Banco Nacional de 
Monitoramento de Prisões

A presidente do Su-
premo Tribunal Federal 
(STF) e do Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ), 
ministra Cármen Lúcia, 
lançou, nesta segunda-
-feira (20), durante o XI 
Encontro Nacional do 
Poder Judiciário, em 
Brasília, o Banco Nacio-
nal de Monitoramento 
de Prisões (BNMP 2.0). 
O sistema, desenvolvido 
pelo CNJ, reunirá as in-
formações processuais 
e pessoais de todos os 
presos sob custódia do 
Estado, permitindo que 
o cidadão saiba precisa-
mente quantos presos 
o País tem, onde eles 

estão e por que motivo 
estão encarcerados.

O BNMP 2.0 já foi im-
plantado em Roraima, 
onde 100% dos custodia-
dos pelo Estado já estão 
incluídos no cadastro. De 
acordo com a ministra 
Cármen Lúcia, a plata-
forma será estendida no 
dia 6 de dezembro aos 
Estados de São Paulo e 
Santa Catarina e, até abril 
de 2018, para as demais 
unidades federativas.

“O cadastro de presos 
no Brasil deverá facilitar 
não apenas a atuação do 
juiz, mas deverá garan-
tir direitos dos presos e 
também das famílias das 

vítimas, que saberão em 
que condições estão os 
processos, onde estão 
essas pessoas que foram 
condenadas ou processa-
das e quais os fatos subse-
quentes”, disse a ministra.

Segundo a ministra, 
o banco é uma formula-
ção do CNJ que cumpre 
entendimento do STF, 
segundo o qual o Bra-
sil está em “estado de 
coisas inconstitucional” 
em matéria penitenci-
ária. “O cidadão saberá 
não apenas em estima-
tiva, mas rigorosamente 
onde estão os brasilei-
ros que são sujeitos de 
processos penais”, disse.
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Divulgação

Servidores e magistrados 
do TRT-GO são os que 
menos se ausentam por 
motivos de saúde

ESTUDO

Os juízes e servidores 
do Poder Judiciário brasi-
leiros se ausentam pouco 
do trabalho por motivo 
de saúde. A conclusão é 
de levantamento produ-
zido pelo Departamento 
de Pesquisas Judiciárias 
(DPJ) do Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ). O es-
tudo revela que, em 2016, 
a perda na força de tra-
balho ficou em 1,6% para 
magistrados e de 2,1% 
para outros funcionários.

Considerando os 
15.3159 cargos providos 
de magistrados em 2016, 
cada magistrado ativo 
em 2016 se ausentou por 
6 dias no ano. Quanto aos 
servidores, levando em 
conta os 232.638 cargos 
providos, significa dizer 
que cada um se ausentou 
por aproximadamente 8 
dias no ano passado.

O Tribunal de Jus-
tiça do Acre apresen-
tou o maior percentual 
de faltas motivadas por 
doenças entre os juízes, 
20%, enquanto o Tribu-
nal Regional da 18ª Re-
gião (Goiás) registrou o 
menor, 0,1%. Entre os 
servidores, o índice mais 
elevado ficou com o Tri-
bunal de Justiça da Bahia 
(TJBA) com 6,3% e mais 
baixo com Tribunal de 
Justiça do Mato Grosso 
do Sul, com 0,1%.

Além de apontar o 
índice de absenteísmo, 
o levantamento mostra 
quais são os motivos que 
mais representativos nos 
afastamentos registrados 
em 2016. Comumente re-
latados por trabalhado-
res da iniciativa privado, 
os transtornos mentais 
e comportamentais tive-
ram representatividade 
entre as causas de afas-
tamento de magistrados 
e servidores. Com 11,8% 
dos registros, as doenças 
mais frequentes foram 
os transtornos de ansie-
dade (como síndrome 
do pânico e ansiedade 
generalizada), episódios 
depressivos e reações ao 
estresse grave e transtor-
nos de adaptação.

O principal motivo 
de ausência na força de 
trabalho do Poder Judi-
ciário, com 20,2% dos 
registros, foi a utiliza-
ção de serviços de saú-
de, ou seja, ausências 
para realizar consultas 
ou exames ou acompa-
nhar um parente doente, 
por exemplo. O segundo 
grupo mais significativo, 
com 12,7% dos casos, é 
o das moléstias do siste-
ma osteomuscular e do 
tecido conjuntivo, como 

dor na coluna e lesões no 
ombro. Em terceiro lu-
gar ficaram as doenças 
do aparelho respiratório, 
com 11,8%, com desta-
que para sinusite.

É importante desta-
car que o índice de ab-
senteísmo por doença 
é um reflexo do estado 
de saúde não apenas a 
partir das condições de 
trabalho, mas também 
do contexto social, esti-
lo de vida e predisposi-
ções genéticas.

EXAME PERIÓDICO
Além de prevista no 

Decreto 6.856, a obriga-
toriedade de realização 
de exames periódicos 
de saúde (EPS) foi esta-
belecida pela Resolução 
CNJ n.207, que institui 
Política de Assistência à 
Saúde de Magistrados e 
Servidores do Poder Ju-
diciário. Apesar disso, o 
estudo revelou a subnoti-
ficação da quantidade de 
exames realizados. Por 
conta disso, não foi pos-
sível apurar o índice de 
realização do EPS para 
metade dos tribunais do 
Poder Judiciário.

A finalidade desses 
exames visa justamen-
te preservar a saúde dos 
magistrados e servidores 
e evitar doenças ocupa-
cionais ou profissionais. 
O levantamento mostrou 
que, em 2016, foram re-
alizados 21.988 exames 
periódicos, sendo 21.302 
com servidores e 686.

Os tribunais com 
maiores percentuais de 
realização de exame mé-
dico foram: Superior Tri-
bunal de Justiça (80,7%), 
Tribunal Regional Eleito-
ral do DF (82,6%) e Tribu-
nal Regional do Trabalho 
da 24ª Região (85,9%).

A Justiça do Trabalho 
realizou a maior quan-
tidade de EPS do Poder 
Judiciário, com 9.614 
exames (43,7%). O se-
gundo lugar ficou com 
a Justiça Estadual, com 
6.631 registros (30,2%). 
Os tribunais com o maior 
número de exames feitos 
foram TJMA (3.167), TRT3 
(2.642), TJMG (2.221), STJ 
(1.594) e TRT5 (1.529).

Doenças endócri-
nas, nutricionais e me-
tabólicas foram as mais 
observadas nos exames 
(26,4%), com destaque 
para os distúrbios do 
metabolismo de lipopro-
teínas e a obesidade. As 
moléstias do aparelho 
circulatório registraram 
12,8% do total, com rele-
vância para hipertensão.

Rota JuRídica

RECONHECIMENTO

Rota JuRídica - Cartórios de 
Goiás foram premiados 
na 13ª edição do Prêmio 
de Qualidade Total Anoreg 
– PQTA, promovido pela 
Associação de Notários 
e Registradores do Brasil 
(Anoreg/BR) e que reco-
nhece os estabelecimentos 
que mais se destacaram 
na busca pela qualidade 
de gestão no país. No total, 
Goiás conquistou 19 prê-
mios, sendo dez diaman-
tes, a maior condecoração 
do evento. O resultado foi 
divulgado durante o XIX 
Congresso Brasileiro de Di-
reito Notarial e de Registro, 
realizado em Fortaleza (CE) 
entre os últimos dias 15 e 18 
de novembro.

Dos 19 cartórios pre-
miados de Goiás, 16 são 
filiados à Associação de 
Titulares de Cartórios 
de Goiás (ATC-GO). Dos 
dez prêmios máximos 
obtidos (diamante), 9 
integram a ATC-GO, o 
que, segundo a asso-
ciação, mostra o com-
promisso dos seus as-
sociados na busca da 
qualidade. Nas edições 
de 2015 e 2016, Goiás já 
havia obtido resultados 
nunca antes alcançados 
em sua história.

A ATC-GO informa 
que a expressiva marca 
alcançada pelos cartó-
rios na premiação traduz 
o reconhecimento da 
revolução de qualidade 
ocorrida nos cartórios 
extrajudiciais de Goiás 
desde 2014 – em toda a 
história da premiação, 
o Estado havia obtido 
apenas um prêmio. “E 
coroa aqueles que se 
empenham em prestar o 
melhor serviço possível 
à população”, completa.

AVALIAÇÃO
A avaliação dos des-

taques, que sempre é 
feita por entidade inde-
pendente, tem por ob-
jetivo premiar serviços 
notariais e de registros 
públicos de todo o país 
que atendam aos re-
quisitos de excelência 
e qualidade na gestão 
organizacional da ser-
ventia e na prestação 

de serviços aos usuá-
rios. Conferindo-lhes 
a utilização de selo de 
qualidade conforme a 
categoria eventualmen-
te atingida (diamante, 
ouro, prata ou bronze).

A auditoria indepen-
dente do prêmio deste 
ano foi coordenada pela 
APCER Brasil, empre-
sa do Grupo APCER – 
Associação Portuguesa 
de Certificação, entida-
de que é referência no 
setor de certificação 
europeu. Além disso, 
o prêmio contou pela 
primeira vez com a par-
ticipação da Corregedo-
ria Nacional de Justiça, 
que ratificou a assinatu-
ra dos certificados dos 
premiados e elogiou a 
iniciativa da entidade.

“É muito importante 
que a categoria faça esta 
auto avaliação, que bus-
que estimular o aprimo-
ramento contínuo dos 
serviços e que siga em 
um processo de evolu-
ção que beneficie, não 
só os seus serviços, mas 
principalmente aqueles 
que são os destinatários 
finais dos serviços ex-
trajudiciais”, disse o juiz 
auxiliar da Corregedo-
ria Nacional de Justiça, 
Márcio Evangelista Fer-
reira da Silva.

Estão aptos a parti-
cipar do PQTA todos os 
cartórios brasileiros, de 
todas as especialidades, 
independente número 
de atos praticados, nú-
mero de funcionários e 
localização geográfica. 
O preparo para a audi-
toria externa provoca o 
aumento da conscien-

tização, envolvimento 
e motivação da equipe; 
aumento da satisfação 
dos usuários dos servi-
ços; ganhos significati-
vos em eficiência nos 
processos internos e 
na qualidade dos ser-
viços prestados.

REFERÊNCIA
Apesar da grande 

quantidade de cartó-
rios vagos no Estado 
(são quase 300), Goiás 
vem se tornando refe-
rência na melhoria da 
eficiência dos serviços 
notariais e de registros 
públicos, como refle-
xo do único concurso 
unificado realizado no 
Estado (finalizado em 
2014). Isso impacta em 
toda a sociedade, pois 
tais serviços, tão impor-
tantes na prevenção de 
litígios e desafogamen-
to do Judiciário, acaba 
refletindo no cotidiano 
negocial que impulsiona 
o desenvolvimento eco-
nômico seguro.

“Para quase 600 
cartórios, 19 ainda é 
um número tímido de 
premiados por gestão. 
É preciso que haja con-
curso público e incenti-
vo do poder fiscalizante, 
ou seja, do Tribunal de 
Justiça de Goiás”, infor-
ma a ATC-GO.

Confira os premiados
n 1° Registro de Imóveis 
de Goiânia –  Igor França 
Guedes – DIAMANTE
n 4° Registro de Imóveis 
de Goiânia – Rodrigo 
Esperança Borba – DIA-
MANTE
n 1° Protesto e Anexos 

de Goiânia – Naurican 
Ludovico Lacerda – DIA-
MANTE
n Cartório Fernando 
Dias – Goiânia Fernando 
Dias – DIAMANTE
n Cartório Leandro Félix 
– Caldas Novas Leandro 
Félix de Sousa – DIA-
MANTE
n 2° Registro de Imóveis 
de Anápolis Ângelo Bar-
bosa Lovis – DIAMANTE
n Cartório Bruno Quin-
tiliano – Aparecida de 
Goiânia Bruno Quinti-
liano Silva Vieira – DIA-
MANTE
n Cartório Oliveira – 
Aparecida de Goiânia 
Rodrigo Barbosa Olivei-
ra e Silva – DIAMANTE
n Registro de Imóveis, 
Pessoas Jurídicas, Títu-
los, Documento e Pro-
testo – Jataí Leandro 
Akira Matsuoka – DIA-
MANTE
n Registro de Imóveis e 
Tabelionato de Notas de 
Pirenópolis Monique da 
Costa Ribeiro – OURO
n Cartório do 2° Oficio 
de Porangatu – Liana 
Lino Lemos – OURO
n Cartório Gama – Quiri-
nópolis – Thiago Rodri-
gues Gama –  OURO
n Cartório Ribeiro de Oli-
veira – São Simão An-
dré Ribeiro de Oliveira 
– OURO
n Cartório Gustavo Faria 
– Silvânia Gustavo Faria 
Pereira – PRATA
n Cartório do 1° Oficio 
de Notas de Anápolis – 
Alex Valadares Braga – 
BRONZE
n Serviço Notarial e Re-
gistral Robson de Faria 
– Uruaçu Robson Ribeiro 
de Faria – BRONZE

Goiás conquistou 19 
prêmios, sendo dez 
diamantes, a maior 
condecoração do evento. 
O resultado foi divulgado 
em Fortaleza (CE) 

Dezenove cartórios de Goiás 
são premiados na 13ª edição 
do Prêmio de Qualidade 
Total Anoreg – PQTA

Representantes dos cartórios durante a premiação



Quarta-feira, 22 de novembro de 2017
Circulação no Estado de Goiás e Distrito Federal4 Cidades

DIREITO DO CONSUMIDOR

Luciano Joka - O Procon 
Municipal realiza nesta 
quarta-feira, 22, a partir 
das 9 horas, uma opera-
ção em postos de com-
bustíveis da capital para 
averiguar a qualidade 
dos produtos vendidos 
em lojas de conveniência 
ou em outras áreas dos 
estabelecimentos.

A iniciativa começou 
no início do mês, onde 
foram visitados mais de 
30 postos e encontradas 
mais de 40 irregularida-
des, punidas com autos 
de apreensão e notifica-
ção. Entre os problemas 
encontrados, está a falta 
de informações, produ-
tos vencidos, mal acon-
dicionados e impróprios 
para o consumo.

Entre estes, cervejas, 
sucos, sanduíches, acho-
colatados, salgados, car-
nes, pães, maioneses e 
polpas de tomate. Os ma-
teriais apreendidos são en-
caminhados para o aterro 
sanitário de Goiânia. As 
multas aplicadas, variaram 
entre 600 reais a 150 mil, 
por estabelecimento, o que 
já somam R$4,5 milhões.

De acordo com o su-
perintendente municipal 
de defesa do consumi-
dor, José Alicio Mesqui-
ta, a ação é motivada por 
observações dos fiscais 
em recorrentes e recen-
tes visitas aos postos, 
onde já foram verificados 

preços abusivos e a falta 
de combustíveis como 
etanol nas bombas.

“Goiânia já tem o 
combustível mais caro 
do Brasil, mas o foco da 
ação amanhã será as lojas 
de conveniência, que po-
dem botar em risco a saú-

de das pessoas ao vender 
produtos impróprios e mal 
acondicionados. Devemos 
observar a qualidade de 
outros itens como óleos e 
acessórios comercializa-
dos no interior nos postos 
de combustíveis”, destaca.

A Operação terá iní-

cio, às 9 da manhã, pelo 
posto da rede Z + Z, loca-
lizado no Jardim Goiás, 
próximo ao Estádio Serra 
Dourada e deverá per-
correr pelo menos mais 
uma dezena de postos 
aleatoriamente em di-
versas regiões da capital.

Ação de fiscais do órgão prossegue e  procura irregularidades em produtos comercializados dentro 
dos postos de combustíveis

Procon Municipal multa 
mais de 30 postos de 
combustíveis em R$ 4,5 milhões

Seminário vai debater 
o futuro da saúde

EVENTO

O sistema de saúde no 
Brasil vem passando por 
muitas transformações, 
tanto na relação entre 
compradores e prestado-
res de serviços, quanto na 
área tecnológica e no mo-
delo assistencial, dentre 
outras mudanças, e para 
discutir essa nova reali-
dade, a Associação dos 
Hospitais Privados de Alta 
Complexidade do Estado 
de Goiás (Ahpaceg) e a 
empresa The1 vão promo-
ver em Goiânia, no dia 27 
de novembro, o Seminário 
de Gestão em Saúde “O 
futuro da saúde está em 
nossas mãos”.

Os palestrantes serão a 
goiana Janete Vaz, co-fun-
dadora do Sabin, um dos 
maiores grupos de medi-
cina diagnóstica no Brasil; 
Paulo Ishibashi, diretor de 
Relações com o Mercado 
do Hospital Sírio Libanês 
em São Paulo; Emerson 
Bueno, executivo da IBM 
Brasil, e Daniel Greca, 
sócio e responsável pelo 
setor de saúde da consul-
toria KPMG. 

O evento será realiza-
do das 8h30 às 12 horas 
na Casa Opus Vaca Bra-
va, no Setor Bueno, e vai 
reunir gestores da área 
da saúde, empresários do 
setor hospitalar, repre-
sentantes de operadoras, 
profissionais de saúde e 
demais convidados.

Janete Vaz vai abor-
dar o tema “Do Sonho ao 
Bilhão de Faturamento”, 
contanto um pouco de 
sua trajetória frente ao 

Sabin, uma das maiores 
empresas de medicina 
diagnóstica do Brasil, com 
mais de 220 unidades es-
palhadas por dez Estados 
e com uma taxa de cres-
cimento anual média na 
última década de 30%.

Paulo Ishibashi enfo-
cará “Um novo modelo 
de cuidado: da gestão da 
doença à gestão da saú-
de”, abordando a necessi-
dade que se mostra cada 
vez mais necessária de 
mudança no modelo as-
sistencial de saúde, com 
o aprimoramento da re-
solutividade e maior foco 
no cuidado assistencial 
ao paciente e na preven-
ção. Ele vai apresentar 
um pouco da experiência 
do Hospital Sírio Libanês 
nesta área.

A palestra de Emerson 
Bueno será sobre “Tecno-
logia cognitiva aplicada 
à saúde” e apresentará a 
ferramenta de tecnologia 
cognitiva, que apoia as de-
cisões dos profissionais e 
que está sendo adotada 
mundialmente no merca-
do de saúde. 

Daniel Greca falará 
sobre “Modelos de remu-
neração em saúde”, que 
vêm sendo cada vez mais 
discutidos entre operado-
ras de planos e prestadores 
de serviços de saúde. As 
palestras terão como mo-
deradores o presidente da 
Ahpaceg, médico Haikal 
Helou, e o mestre em Ad-
ministração, com ênfase 
em saúde, Christiano Qui-
nan. Rosane RodRigues

ANÁPOLIS

HDT 

Jakson se reúne com contemplados 
do Residencial Colorado

Hospital em prol da 
campanha Novembro Azul

O vereador Jakson 
Charles (PSB) e o prefeito 
Roberto Naves (PTB) reuni-
ram-se com os contempla-
dos do Residencial Colora-
do para esclarecer alguns 
pontos sobre a obra. O ve-
reador tem acompanhado 
o processo desde o início e 
tem sido um intermediário, 
levando informações para 
os mesmos.

A reunião aconteceu 
no dia 14 de novembro e 
esclareceu muitos pontos 
como a data de entrega e 
o andamento da obra. O 
prefeito Roberto naves ga-
rantiu que vai fiscalizar o 
trabalho para que termi-
ne em um curto espaço de 
tempo. “Temos cerca de 
quarenta e cinco profis-

sionais trabalhando aqui. 
Acreditamos que a obra 
será finalizada e em breve 
poderá ser entregue. Agora 
estamos sentindo que as 
construções estão fluindo. 
O esgoto já está funcio-
nando e a água será ligada 

até quinta-feira. Apesar de 
ter pouca participação da 
prefeitura em termos prá-
ticos, temos que lutar pelo 
bem da população, e é isso 
que estamos fazendo aqui 
hoje”, comunicou.

A moradora Ana Pau-

la Alves Dias é uma das 
contempladas do Resi-
dencial Colorado, e disse 
que agora tem esperan-
ças de que consiga se mu-
dar para sua própria casa. 
“Estou nesta expectativa 
desde 2009. Estamos em 
grupo para tentar resol-
ver essa questão, mas 
desde que o prefeito en-
trou, sentimos que a obra 
está andando”, disse.

O vereador Jakson 
Charles, o prefeito Roberto 
Naves e os contemplados 
do Residencial Colorado 
combinaram de vistoriar o 
andamento da obra a cada 
dez dias, até o dia de entre-
gar as residências para os 
beneficiários do programa.

danieLLy chaves

Os colaboradores do 
Hospital Estadual de Do-
enças Tropicais dr. Anuar 
Auad (HDT) se vestiram 
com peças de roupa azul 
nesta segunda-feira (20 
de novembro) com o in-
tuito de conscientizar 
servidores, pacientes e 
visitantes sobre a cam-
panha contra o câncer de 
próstata, Novembro Azul, 
que alerta sobre a saúde 
do homem.

No Brasil, um homem 
morre a cada 38 minu-
tos devido ao câncer de 

próstata. Segundo os da-
dos mais recentes do Ins-
tituto Nacional do Cân-
cer (13.772 casos/ano), a 
doença representa 28,6% 
dos casos de câncer no 
homem. Por isso, no mês 
que é dedicado à cons-
cientização dos homens 
sobre a prevenção e cui-
dados contra a enfermi-
dade, o hospital também 
segue com a fachada ilu-
minada na cor símbolo 
da campanha até dia 30 
(quinta-feira). 

MaRiLane coRRentino
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MOBILIDADE CÃES E GATOS

Dia D da vacinação antirrábica 
será no sábado (25) no DF

A vacinação antirrábi-
ca de cães e gatos da área 
urbana será concentrada 
no sábado (25) no Distri-
to Federal. No Dia D da 
campanha, cerca de 250 
postos da Secretaria de 
Saúde oferecerão gratui-
tamente a dose da vacina.

Os locais serão divul-
gados no site da pasta. 
Pelo menos 1,2 mil servi-
dores e colaboradores vão 
trabalhar na mobilização. 
Para participar, é neces-
sário apresentar a carteira 
de vacinação do animal.

Devido à aglomera-
ção de bichos nos postos 
nesse dia — o que pode 
causar brigas e acidentes 
—, a secretaria orienta os 
adultos a não entregarem 
para crianças a responsa-
bilidade da condução de 
raças de grande porte.

No caso de cachorros, 
recomenda-se levá-los 
presos a uma coleira e 
guia. Se forem agressivos, 
têm de estar com foci-
nheira ou mordaça.

Já os gatos, se possí-
vel, devem ser colocados 
em uma caixa de trans-
porte ou um saco de li-
nhagem ou estopa.

A meta de vacina-
ção de cães no DF é de 
246.735 aplicações. Já a 
de gatos, de 24.674, de 
acordo com a Secretaria 
de Saúde. Aqueles que 
estiverem na primeira 
dose precisam receber 
uma outra de reforço 
após 30 dias.

CHAMAMENTO 
PARA ENTIDADES 
PARCEIRAS ESTÁ 
PREVISTO PARA 
JANEIRO DE 2018

A partir deste ano, a 
pasta vai começar o pro-
cesso de mudança da es-

tratégia de vacinação. A 
ideia é cadastrar, até abril 
de 2018, cem clínicas 
e instituições de ensino 
para aplicar as doses de 
forma descentralizada. 
Assim, a rede privada tam-
bém passará a oferecer a 
vacina durante todo o ano.

O chamamento para 
seleção das entidades 
está previsto para ser pu-
blicado no Diário Oficial 
do Distrito Federal em ja-
neiro. Aquelas que forem 
selecionadas ganharão 
um certificado e selo de 
parceiro da Saúde.

Com isso, a ideia é 
ampliar a cobertura da 
vacinação para 80%, 
meta estabelecida pelo 
Ministério da Saúde. Em 
números absolutos, são 
271.408 animais.

A estimativa é que o 
DF tenha 339.261 cães e 
gatos — 308.419 caninos 
e 30.842 felinos. Ao final 
do processo, a expecta-
tiva é aumentar de dez 
para 565 os locais de apli-
cação da dose.

O processo de des-
centralização ocorrerá 
em três etapas:
n 1ª: de outubro de 2017 
a abril de 2018
n 2ª: de maio de 2018 a 
maio de 2019

n 3ª: de junho de 2019 a 
maio de 2020
n Transmissão da raiva 
para o ser humano

A raiva é causada pelo 
lyssavírus e ataca o siste-
ma nervoso dos mamífe-
ros — primeiramente, o 
sistema nervoso perifé-
rico e, na fase mais grave 
da doença, o central.

A transmissão se dá 
por meio da saliva e de se-
creções do animal infecta-
do, principalmente por ar-
ranhadura ou mordedura.

Para quem foi mordi-
do, a orientação é lavar 
imediatamente o feri-
mento com água e sabão 
em barra, procurar o cen-
tro de saúde mais próxi-
mo e comunicar a situa-
ção por meio do Disque 
Saúde (160).

O animal com suspei-
ta de raiva deverá ficar 
em observação por dez 
dias, em local seguro, 
com água e comida.

Em seres humanos, o 
tempo entre a infecção 
e o aparecimento da do-
ença varia de 7 a 10 dias. 
Alguns dos sintomas são 
convulsão, febre baixa, 
perda de função muscu-
lar, excitabilidade, agita-
ção e ansiedade.
Maryna Lacerda/ag.BrasíLia

AmAndA mArtimon/Ag. 
BrAsíliA  - Neste mês, 
mais 700 ônibus do DF 
terão o sistema de bio-
metria facial instalado 
nas catracas. Até feverei-
ro de 2018, o recurso, que 
evita fraudes no trans-
porte público, estará pre-
sente em 100% da frota 
das concessionárias que 
operam na cidade — de 
cerca de 2,7 mil ônibus.

O cronograma foi 
anunciado na manhã 
desta terça-feira (21) 
pelo governador de Bra-
sília, Rodrigo Rollem-
berg, e o secretário de 
Mobilidade, Fábio Da-
masceno, em entrevista 
coletiva no Palácio do 
Buriti. Ainda no primei-
ro trimestre de 2018, a 
biometria facial come-
çará a ser instalada nas 
catracas do metrô.

A eficiência do equi-
pamento foi demons-
trada durante o lança-
mento do sistema. Cinco 
ônibus com a biometria 
facial foram expostos na 
área externa da sede do 
governo local. O próprio 
governador passou pela 
catraca de um deles para 
testar a identificação por 

meio de imagens.
“Esperamos muito 

por este momento, pois 
o uso correto dos bene-
fícios garantidos por lei 
vai ser assegurado pela 
instalação da biome-
tria facial nos ônibus 
do transporte coletivo 
do DF”, disse o chefe do 
Executivo local.

De acordo com o se-
cretário de Mobilidade, 
cerca de 300 veículos 
estão com a biometria 
facial em funcionamen-
to já a partir desta terça 
(21). Os testes do sistema 
começaram em maio, 
em dez veículos da Linha 
110, que faz o trajeto da 
Rodoviária – Universida-
de de Brasília (UnB).

“A experiência mos-
trou que funcionou bem. 
Tivemos mais de 2 mil 
bloqueios em dez ôni-
bus”, avaliou Damasceno.

Além de coibir frau-
des e garantir o benefí-
cio a quem realmente 
precisa, ele destacou 
ainda que burlar o siste-
ma resulta em prejuízos 
à população:

“Reduzir fraudes é 
reduzir o custo do sub-
sídio [valor que o gover-
no paga no transporte 
público]. Esperamos 
que essa diminuição [do 
custo] seja de 15 a 20%. 
Esse dinheiro poderá ir 
para outras áreas, como 
segurança, para o bem-
-estar da população.”

Os custos dos equi-

pamentos são arcados 
pelas próprias conces-
sionárias. A biometria 
facial no transporte pú-
blico do DF faz parte do 
Bilhete Único, lançado 
em setembro — que in-
tegra o Programa de Mo-
bilidade Urbana do DF, 
o Circula Brasília.

ENTENDA COMO 
FUNCIONA A 
BIOMETRIA FACIAL 
NOS ÔNIBUS

Acima dos validado-
res, onde os passagei-
ros passam o cartão, 
são instaladas câmeras 
que captam imagens 
de quem passa pela ca-
traca. Por meio de um 
software, elas são com-
paradas com as fotos 
cadastradas no sistema.

Quando o progra-
ma detecta automati-
camente divergências 
— ou seja, alerta que 
as imagens não coin-
cidem —, um analista 
do Transporte Urbano 
do Distrito Federal (DF-
Trans) avalia se há um 
caso de fraude.

Se confirmada a irre-
gularidade, o benefício 
é suspenso, e abre-se 
um processo adminis-
trativo em que o usuário 
tem direito ao contra-
ditório e ampla defesa. 
De acordo com a secre-
taria, se ainda assim os 
esclarecimentos forem 
insatisfatórios, o cartão 
é bloqueado.

Neste mês, o recurso 
será instalado em 700 
veículos. No próximo 
ano, as catracas do 
metrô também contarão 
com o sistema

Toda a frota de ônibus do 
DF terá biometria facial 
até fevereiro de 2018

MEIO AMBIENTE
Adasa apresenta planejamento do 8º 
Fórum Mundial da Água ao comitê gestor

O planejamento do 8º 
Fórum Mundial da Água foi 
apresentado, nesta terça-
-feira (21), ao comitê gestor 
e ao governador de Brasí-
lia, Rodrigo Rollemberg, 
pela Agência Reguladora 
de Águas, Energia e Sane-
amento Básico do Distrito 
Federal (Adasa-DF).

O evento, que será 
de 18 a 23 de março de 
2018, envolverá governo, 
sociedade civil, empre-
sas e instituições cientí-
ficas nos debates sobre 
oferta e preservação de 
recursos hídricos.

As atividades ocorre-
rão em dois espaços: no 
Centro de Convenções 

Ulysses Guimarães e no 
Estádio Nacional de Bra-
sília Mané Garrincha.

O Centro de Conven-
ções sediará as cerimônias 
de abertura e encerra-
mento do fórum, pales-
tras e painéis com repre-
sentantes internacionais. 
Para ter acesso ao local, é 
necessário se inscrever e 
pagar pela participação.

O Estádio Nacional 
abrigará exposição, feira 
e a Vila Cidadã. A área 
da exposição prevê ins-
crição prévia e será um 
espaço de negócios para 
empresas. A feira conta-
rá com mostras científi-
cas e estandes de insti-

tuições que participam 
do evento.

A Vila Cidadã será 
uma área de acesso gra-
tuito, mediante creden-
ciamento, aberto à popu-
lação. Das 8 às 18 horas, 
receberá a programação 
oficial do fórum e, das 18 
às 22 horas, apresenta-
ções culturais.

A ideia, com isso, é 
mobilizar a comunidade 
local para a 8ª edição do 
Fórum, de acordo com 
o diretor-presidente da 
Adasa, Paulo Salles. “Que-
remos que Brasília sinta 
que o Fórum Mundial da 
Água é de Brasília”, disse.
Maryna Lacerda/ag.BrasíLia

Neste mês, a biometria facial será instalada em 700 veículos. No próximo ano, 
as catracas do metrô também contarão com a tecnologia. Governador Rodrigo 
Rollemberg testou o sistema

Tony Winston/Ag. Brasília

Andre Borges
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DANOS MORAIS

Filha será indenizada em R$ 100 
mil pelo pai por abandono afetivo

Plantão policial

Trindade - Go

CUIDADOS

Rafael Maciel alerta para golpes 
cibernéticos durante Black Friday

ROTAM no combate ao porte ilegal de 
arma de fogo de uso restrito e ao tráfico 
ilícito de entorpecentes

Após receber denúncia 
via WhatsApp Denúncia-
-ROTAM de que no Setor 
Pontakayana Trindade - GO 
existia uma boca de fumo e 
de que lá residia o suspeito, 
Leonardo Monteiro Apo-
linário, que é responsável 
por vários homicídios na 
região de Trindade, as equi-
pes do ROTAM Comando 
e ROTAM 9758 deslocaram 
até o endereço indicado. Ao 
chegarem no local o suspei-
to entrou em sua residên-
cia correndo, abandonou 
uma pistola TAURUS PT 
809 9mm, com seis muni-
ções intactas, próximo ao 
muro do seu lote. O suspei-
to pulou o muro e entrou 

na casa do fundo na Rua 
Assai Mirim, que pertence 
à sua mãe, abandonando 
uma mochila que porta-
va. As equipes alcançaram 
Leonardo, na mochila foi 
encontrada quantidade 
em drogas e no interior da 
residência várias porções 
de crack e maconha, uma 
balança de precisão, três ce-
lulares, além de R$ 342,00 
e três notebooks de pro-
cedência duvidosa. Sendo 
assim, Leonardo foi con-
duzido ao DP de Trindade 
juntamente com os objetos 
produto de roubo, a droga 
e a arma de fogo de calibre 
restrito para as providên-
cias necessárias.

De acordo com uma 
pesquisa do Serviço de 
Proteção ao Crédito (SPC 
Brasil) e da Confederação 
Nacional dos Dirigentes Lo-
jistas (CNDL), cerca de 40% 
da população farão com-
pras na oitava edição da 
Black Friday, que acontece 
na próxima sexta-feira (24).

As promoções são um 
atrativo para quem aguarda 
a data para adquirir pro-
dutos por um preço mais 
baixo, mas é preciso tomar 
alguns cuidados antes de 
efetuar a compra, princi-
palmente pela internet. 
Segundo o advogado es-

pecialista em Direito Digi-
tal, Rafael Maciel, o risco 
de golpes cibernéticos au-
menta nesse período por-
que os consumidores não 
tomam as precauções ne-
cessárias, fazendo com que 
os seus dados pessoais e 

bancários caiam nas mãos 
de criminosos.

“O primeiro passo para 
evitar prejuízos é analisar a 
reputação da loja em sites 
de reclamações e nas redes 
sociais da empresa. A aten-
ção aos detalhes também 
é fundamental, por isso é 
necessário conferir se o en-
dereço da página é cripto-
grafado (com cadeado no 
navegador) e foi digitado 
corretamente”, destaca o 
advogado. Outras ações 
que contribuem para uma 
maior segurança do consu-
midor nas compras virtuais 
são, segundo o advogado, 

observar se há erros orto-
gráficos nas informações 
sobre o produto, pois as lo-
jas confiáveis dificilmente 
erram nesse aspecto.  Ele 
alerta também para que to-
dos verifiquem se no link 
do site acessado consta o 
protocolo “https” antes do 
“www”, o que significa que 
o site pagou pelo certifica-
do de segurança e atesta 
a proteção dos dados do 
cliente por meio de cripto-
grafia. “Essa medida serve 
para que as informações 
dos cartões de crédito não 
sejam clonadas ou rouba-
das”, esclarece. Rota JuRídica

tJGo - O juiz Peter Lemke 
Schrader, da comarca de 
São Luís de Montes Belos, 
condenou um pai a pagar 
R$ 100 mil à filha mais ve-
lha a título de dano moral 
por abandono afetivo. A 
ausência do genitor teria 
ocasionado quadro de-
pressivo e prejuízos de or-
dem moral à jovem.

De acordo com a auto-
ra do processo, ela nunca 
recebeu afeto, amor e nem 
oportunidade de convi-
vência com o pai, tendo 
sido desamparada afetiva 
e materialmente por ele. 
Afirmou que durante a in-
fância e adolescência mo-
rou em São Luís de Montes 
Belos, mas que o genitor 
nunca teria comparecido 
às festas de aniversários, 
datas comemorativas, reu-
niões e momentos festivos 
na escola e que, por conta 
do descaso, chegou a so-
frer bullying. Além disso, 
argumentou que o réu por 
diversas vezes deixou de 
pagar pensão alimentícia, 
tendo retornado a fazê-lo 
somente após o ajuiza-
mento de ações na Justiça.

Em sua defesa, o ge-
nitor afirmou que não há 
comprovação dos danos 
sofridos e que não houve 
abandono afetivo. Ga-
rantiu que sempre nutriu 
afeto, mas a genitora difi-
cultou a aproximação en-
tre ele e a filha. Afirmou, 
ainda, passar por proble-
mas de saúde, sofrendo de 

artrose aguda no ombro, o 
que reduz sua capacidade 
laboral e econômica.

JUÍZO
Para o magistrado que 

analisou o caso, não se 
pode admitir que a atua-
ção lesiva do genitor ces-
sou no momento em que a 
filha atingiu a maioridade. 
“O sofrimento que se se-
gue é a perpetuação dos 
efeitos passados”, afirmou, 
acrescentando que a dor e 
o sofrimento experimen-
tados não só se reforçam, 
mas renascem a cada dia 
em que acorda e se vê sozi-
nha, sem direito ao abraço, 
atenção, cuidado e compa-
nhia paterna.

Segundo relato de 
uma testemunha, a mãe 
se afastou do país quando 
a requerente tinha cinco 
anos, tendo ficado ausente 
por 10 anos, vindo ao Bra-
sil de tempos em tempos. 
“Ora, se a dificuldade de 
convivência com a genito-
ra fosse o empecilho para a 
aproximação, no momen-
to em que a mãe foi mo-
rar no exterior não haveria 
mais razão a impedir o réu 
de buscar o convívio com 
a filha”, frisou o juiz Peter 
Schrader, rechaçando a 
tese de defesa do réu.

“Se a autora, mesmo 
passando por problemas 
psicológicos, vem conse-
guindo vencer os obstácu-
los a fim de galgar posição 
mais favorável, buscando 
sua realização pessoal e 
profissional por cursar me-
dicina, isso demonstra que, 
apesar das dificuldades, é 
uma pessoa forte e deveria 
ser motivo de orgulho para 
o réu”, afirmou o magistra-
do, condenando o genitor 
ao pagamento de R$ 100 

mil, acrescidos de juros a 
partir de maio de 2013.

ABANDONO AFETIVO
Peter Schrader explicou 

que o abandono afetivo se 
materializa quando, por 
vontade própria e com 
plena consciência da ati-
tude, o ascendente deixa 
de prestar o necessário e 
obrigatório dever de cui-
dar e assistir afetivamente 
seu descendente. Segun-
do ele, a conduta pode ser 
definida pelo ato omissivo 
ou comissivo do genitor 
–– quando o agente faz 
alguma coisa que estava 
proibido ––, que conscien-
temente não desempenha 
a paternidade de forma 
adequada.

ESTATUTO DA CRIANÇA 
E DO ADOLESCENTE 
(ECA)

Em setembro de 2015, a 
Comissão de Direitos Hu-
manos aprovou, por meio 
do Projeto de Lei do Sena-
do (PLS) 700/2007, uma 
mudança no Estatuto da 
Criança e do Adolescen-
te, que impõe reparação 
dos danos ao pai ou à mãe 
que deixar de prestar as-
sistência afetiva aos filhos, 
seja pela convivência, seja 
por visitação periódica, 
passando a caracterizar o 
abandono moral dos filhos 
como ilícitos civil e penal.

O PLS propõe a preven-
ção e solução de casos “in-
toleráveis” de negligência 
dos pais para com os filhos 
e estabelece que, o artigo 
3º do ECA, passe a vigo-
rar acrescido de artigo que 
prevê pena de detenção 
de um a seis meses para 
“quem deixar, sem justa 
causa, de prestar assistên-
cia moral ao filho menor 

de 18 anos, prejudican-
do-lhe o desenvolvimen-
to psicológico e social”. O 
projeto foi remetido à Câ-
mara dos Deputados em 
outubro de 2015.

FAMÍLIA
Peter Schrader afirmou 

que, embora não haja pre-
visão em lei ou dispositivo 
que autorize expressamen-
te a aplicação da indeniza-
ção moral no âmbito das 
relações familiares, tam-
bém não há restrição nes-
se sentido. “Deste modo, 
é possível entender que a 
família, como meio de re-
alização de seus membros 
e de garantia da dignidade 
da pessoa humana, não 
deve ficar à margem da 
proteção jurídica e alheia 
aos princípios inerentes 
à responsabilidade civil”, 
frisou, explicando que o 
dano ocasionado por um 
integrante da família pode 
se apresentar ainda mais 
gravoso que o produzido 
por terceiro, em virtude 
da proximidade e envol-
vimento sentimental exis-
tente entre os sujeitos.

Segundo o magistrado, 
fica a expectativa, para ou-
tros filhos abandonados 
afetivamente pelos genito-
res, de que o Poder Judici-
ário tem capacidade para 
punir pais inconscientes. 
“Com isso, demonstrar à 
sociedade que a paterni-
dade responsável deve ser 
o ponto de partida para a 
melhoria das relações fa-
miliares e para a adequa-
da formação psicológica e 
social das crianças e ado-
lescentes, primando-se 
sempre pela salvaguarda 
da dignidade da pessoa 
humana e da solidariedade 
social”, pontuou.

A filha nunca recebeu 
afeto, amor e nem 
oportunidade de 
convivência com o pai, 
tendo sido desamparada 
afetiva e materialmente

ROTAM no combate a evasão carcerária

Goiânia

Equipe do ROTAM 
90 em Patrulhamento 
Tático especial, pelo 
Residencial Buena Vista 
IV, rua José Ernesto Mo-
rais, avistou vários indi-
víduos na porta de um 
local conhecido como 
ponto de venda de en-
torpecentes. Procedida 
a abordagem, um deles 
nos forneceu o nome 
de Silvanio Inácio de 
Sousa, o que não con-
venceu a equipe, que de 
pronto encaminham ou 
o mesmo à Central de 
Flagrantes para a iden-

tificação. Após consta-
tação ficou confirmado 
que o mesmo se tratava 
de foragido da justiça, 
sendo na verdade Silvio 
da Costa de Souza GEN: 
Dominga da Costa de 
Sousa DN: 30/12/1978, 
foragido pelo crime de 
Homicídio (art.121 Des-
de 2012), e que o mes-
mo já possuía antece-
dentes pelo art. 180, 155 
e 33 da lei de Drogas. 
Diante da situação foi 
encaminhado à DECAP 
para o cumprimento da 
ordem judicial.

Advogado Rafael Maciel
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Lula deu uma sinuca de bico 
na Casa Grande
Genro: mas Lula também está 
numa sinuca
O COnversa afiada reprOduz dO sul21 arti-
gO de tarsO genrO, ex-gOvernadOr dO riO 
grande dO sul - “Duas frases exprimem a 
insustentabilidade do reducionismo” – diz 
Karel Kosik – no seu Dialética do Concreto 
– “Franz Kafka é um intelectual pequeno-
-burguês; mas nem todo intelectual peque-
no-burguês é Franz Kafka”. Parodiando o 
filósofo tcheco, nascido em Praga em 1926, 
transitando dos escritores para personali-
dades políticas, poder-se-ia dizer que “Lula 
é um político democrático de caráter prag-
mático, mas nem todo o político pragmáti-
co democrático é como Lula”. Assim como 
poder-se-ia dizer que “Macron foi uma 
saída liberal de centro-direita genial, das 
altas finanças do capital financeiro, para 
a França, mas nem toda a saída liberal de 
centro-direita – num momento de aperto 
– é genial, basta ver Temer”. Poderíamos 
prosseguir ao infinito- no plano da polí-
tica, normalmente mais acolhedor dos re-
ducionismos vulgares, mas a questão que 
inspira este artigo é outra.

Poderíamos fazer uma série de consi-
derações de natureza ideológica e histórica 
para dizer que Lula, “esnucado”, deu uma 
sinuca de bico no oligopólio da mídia. Este, 
com os grupos de centro-direita e da di-
reita dos diversos partidos, com os antigos 
aliados fisiológicos de Lula e com os grupos 
empresariais subvencionados da Avenida 
Paulista – aliados do capital financeiro de 
olho na dívida dívida pública – aproveita-
ram a fraqueza política do Governo Dilma 
e promoveram o golpismo paraguaio, que 
achávamos impensável no Brasil da Cons-
tituição de 88. Moveram mundos e fundos 
– principalmente fundos – atacaram o 
inconsciente coletivo, moldando-o com o 
convencimento de que os problemas do 
Brasil eram a CLT e o PT e nos levaram  a 
maior e mais profunda divisão política, 
depois do golpe contra Jango em 64.

Sou contra o restabelecimento de uma 
aliança de poder com qualquer partido 
fisiológico que integrou conosco os Gover-
nos Lula e Dilma e defendo que formemos, 
no país, uma nova maioria política da 
esquerda plural, em torno de um programa 
de transição de uma economia liberal-ren-
tista, para uma economia de taxas elevadas 
de crescimento, que  reforce o setor público 
como balizador do desenvolvimento es-
tratégico da nação e proporcione, no curto 
prazo, mais democracia com geração de 
emprego e renda. Um programa que, ex-
cluindo da agenda imediata as questões 
que nos dividem, firme um compromisso 
positivo em torno de pontos claros, capazes 
de serem implementados com realismo, 
para bloquear, pelo menos, o desmonte em 
curso. Se isso não ocorrer, em poucos anos 
uma força de esquerda que chegar ao Go-
verno não vai ter o que governar e ela será 
apenas a herdeira do caos.

O ideal seria um programa semelhante 
ao que o Syriza, na Grécia, tentou, mas que 
soçobrou por falta de  apoio interno e de 
sustentação mínima  da própria social-de-
mocracia européia. Mas a experiência por-
tuguesa, tendo à proa o Partido Socialista, 

com apoio do PCP e do Bloco de  Esquerda, 
até agora deu certo e mostrou que não é 
impossível – mesmo em condições adversas 
– enfrentar as perversidades neoliberais e 
redespertar em milhares o gosto pela polí-
tica e o apreço à democracia. Portugal, com 
o governo de centro-esquerda atual, tem as 
taxas de crescimento mais elevadas da Eu-
ropa, reduziu o déficit público, aumentou o 
emprego, estancou as privatizações selva-
gens e valorizou o salário mínimo. Portugal 
tem, atualmente, o governo mais generoso e 
democrático na Europa, o que não é pouco 
quando a hidra do fascismo, do racismo, 
do sexismo, da violência fundamentalista, 
ergue as suas mil cabeças odiosas.

A “sinuca de bico” do pragmatismo lu-
lista redundou no seguinte: comparem 
quaisquer dos candidatos com Lula e apon-
tem qual deles, independentemente do seu 
currículo moral e político, tem mais condi-
ções de pacificar o país; comparem quais-
quer dos candidatos com Lula e apontem 
qual deles demonstrou, concretamente, que  
governou melhor para as maiorias pobres e 
excluídas; comparem quaisquer dos can-
didatos com Lula e apontem qual deles, se 
for inviabilizado para concorrer, torna ile-
gítimo o Presidente que for eleito em 2018; 
comparem quaisquer candidatos com Lula 
e digam qual deles foi mais perseguido pela 
mídia e pela “elite” e que tem condições, 
se eleito, de”perdoar”, pragmaticamente, 
os seus próprios detratores; e, finalmente, 
comparem quaisquer candidatos com Lula 
e digam qual deles teria a capacidade de 
pedir, depois de eleito, paciência ao povo 
espoliado deste país, porque precisamos de 
tempo para sair desta crise brutal, que nos 
assola sem piedade.

Esta é a “sinuca de bico” que Lula deu, 
nos que pediram a sua morte política e 
também propagaram a necessidade da sua 
morte física. Lula é um pragmático (genial 
politicamente), mas nem todo o pragmá-
tico é (genial politicamente) determinado 
como Lula. Resta saber se as alianças que 
Lula vai compor não lhe darão, também, 
uma “sinuca de bico”, pois podem fazê-lo 
tornando disforme o sentido estratégico do 
seu pragmatismo, que sempre foi destinado 
a melhorar e dignificar a vida do povo tra-
balhador – a qualquer custo – permitindo 
que “todos ganhem”. Na  verdade, esta pos-
sibilidade se esgotou com a crise  mundial, 
com a ascensão de Trump, com a seguidas 
vitórias da direita na Europa e na América 
Latina, com o capital financeiro cobrando 
as suas contas -devidas e indevidas- ori-
ginárias dos séculos sem fim de opressão 
colonial e neocolonial. Assim como Moro 
foi “condenado a condenar” Lula, Lula está 
condenado a resolver este grande enigma 
pragmático, que é o que vai preencher os 
atos finais do seu percurso na História.

n Paulo Henrique Amorim
@Conversa.Afiada.Oficial

@ConversaAfiada

Conversa AfiadaMEIO AMBIENTE

Conheça a perícia ambiental 
multidisciplinar e os desafios 
do profissional dessa área

JOhny CândidO -  Voltada 
à avaliação de danos no 
ecossistema, a perícia am-
biental é um trabalho tão 
recente no Brasil quanto o 
próprio Direito Ambiental. 
Mesmo sendo atual, este 
serviço é indispensável 
para a sociedade e, por isso, 
tem caminhado rapida-
mente para a multidiscipli-
naridade, ou seja, possibi-
litar um melhor resultado 
nas pesquisas em casos de 
danos ambientais tendo a 
colaboração de profissio-
nais de diferentes áreas de 
atuação, como a adminis-
tração, contabilidade, en-
genharia, geologia, dentre 
outras. A complexidade do 
trabalho, por precisar de 
profissionais de diferentes 
entendimentos é, também, 
um grande desafio.

Quem explica é o perito 
criminal federal, Cláudio 
Saad Netto, quando diz 
“que a aplicação dos co-
nhecimentos oferecidos 
por estes profissionais de 
diferentes áreas auxilia na 
apuração de crimes de da-
nos ambientais. Sejam es-
tes danos provocados por 
obras irregulares construí-
das em áreas de proteção, 
por poluição dos solos, 
água, do ar e até mesmo na 
adulteração de combustí-
veis e defensivos agrícolas 
e outros”, conta.

Um dos maiores exem-
plos que podem ser aplica-
dos a este trabalho, é o caso 
do rompimento da barra-
gem na cidade de Mariana, 
em Minas Gerais. Conside-
rado o desastre industrial 
que causou o maior impac-
to ambiental da história do 
Brasil e o maior do mundo 
envolvendo barragens de 
rejeitos, o caso precisou 
contar com diversos profis-

sionais de diferentes áreas 
na perícia.

O relatório do caso de 
Mariana, disponibilizado 
pelo Ministério Público, 
diz que a perícia contou 
com atividades como pro-
jeção de mapas de dados, 
cálculos para intervenção 
da área, análise do solo, 
análise da paisagem e até 
mesmo dos patrimônios 
culturais atingidos. Para 
isso, foi preciso contar com 
peritos ambientais vindos 
de diversas áreas de atua-
ção. Mesmo eventos como 
este sendo raros e sem da-
dos exatos, ainda existem 
os crimes de menor pro-
porção, mas todos ainda 
são grandes desafios, por 
se tratar de algo vigente.

De acordo com Cláu-
dio, o maior desafio nes-
te trabalho é, justamente, 
conseguir especialistas 
para perícias em processos 
de danos ambientais cor-
respondentes às suas áreas 
de formação. “É preciso o 
reconhecimento e a neces-
sidade de uma visão mais 
abrangente sobre o assun-
to, desde os vários segmen-
tos da sociedade às várias 
esferas do governo, afinal, 
os trabalhos que envolvem 
matéria ambiental exigem 
conhecimento específico 
de várias áreas da ciência”, 

revela o perito.
Eventos recentes sobre 

perícia têm abordado com 
frequência o tema.  Um 
destes encontros, o IV Co-
nape (Congresso Nacional 
de Perícia), que acontece 
pela primeira vez em Goi-
ânia, terá como tema a 
“Visão 360º para o pleno 
desenvolvimento da Justi-
ça” e trará um painel sobre 
perícia ambiental multi-
disciplinar. Para discutir 
o assunto, o evento traz 
grandes especialistas, den-
tre eles o desembargador 
Antônio Souza Prudente, 
o perito criminal federal 
Cláudio Saad Netto e o ad-
vogado Walter Polido.

O evento, que já é uma 
tradição para os profissio-
nais que atuam na área de 
pericia judicial, extraju-
dicial e criminal em todo 
país, acontece de 26 a 28 
de novembro, no K Hotel. 
A FEBRAPAM – Federação 
Brasileira das Associações 
de Peritos, Árbitros, Me-
diadores e Conciliadores 
e as Associações de Peri-
tos de Goiás (ASPECON), 
do Mato Grosso (ASPER-
CON) e do Distrito Fede-
ral (INPECON) integram 
a comissão organizadora 
em uma união de esfor-
ços mutuo para amplia-
ção do conhecimento.

Saiba a importância da perícia ambiental na apuração de danos ao 
ecossistema envolvendo profissionais de diversas áreas. Assunto terá painel 
no VI CONAPE, que acontece em Goiânia pela primeira vez

Perícia ambiental na apuração de danos ao ecossistema  
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Dedicando sua carrei-
ra cada vez mais para o 
cinema, Cauã Reymond 
se prepara para lançar 
dois filmes em breve. Em 
‘Não devore meu cora-
ção’, que estreia nesta 
quinta (23), o galã dará a 
um motoqueiro, membro 
de uma gangue na divisa 
do Brasil com Paraguai. 
No longa ‘Piedade’, com 
estreia em 2018, ele trará 
cenas de sexo gay com 
Matheus Nachtergaele.

“Recebo muitos convi-
tes, mas só aceito aqueles 
que subvertem os perso-
nagens que me oferecem 
nas novelas”, diz. “É bem 
hard core. Acho legal 
contar uma história mais 
erótica. Não tive pudor 
nenhum”, declara o ator 
ao colunista Bruno Astuto.

A carreira internacio-
nal está nos planos de 

Cauã, desde que ele não 
precise ficar muito tem-
po longe da filha. “Se eu 
fizesse um filme que cru-
zasse a barreira, como o 
Rodrigo (Santoro) fez com 
Walter Salles e tal, não ve-
ria problema. Mas eu te-
nho uma filha pequena. E 
eu não teria como passar 
tanto tempo me dedican-
do a morar fora, correndo 

atrás, como Alice Braga 
e outros fazem, porque 
a paternidade preenche 
um lugar especial na mi-
nha vida. Ser pai me faz 
crescer como ator. Sou 
apaixonado pelo trabalho, 
mas isso é mais importan-
te. E quero outros filhos. E 
produzir cinema também, 
se a economia do país 
deixar”, analisou o artista.

Cauã Reymond 
comenta cenas de sexo com 
Nachtergaele: “Não tive pudor”

Eliana mostra a filha sorrindo 
e encanta internautas: “Só amor”

A apresentadora Eliana, 
43 não se cansa de ba-
bar pela filha Manuela, de 
apenas 2 meses de vida. 
Recentemente, a artista do 
SBT mostrou a herdeira sor-
rindo e encantou os seus 
seguidores na internet.

Ao compartilhar o re-
gistro fofo no Instagram, a 
loira se derreteu na legenda 
da publicação. “Sonho cor-
-de-rosa. Manuela sorrindo 
para a vida e transforman-
do nossos dias mais feli-
zes. Só gratidão. Só amor. 
Mamãe feliz”, escreveu a 
famosa que garantiu mais 
de 1 milhão de curtidas na 
rede social.

Os fãs enviaram uma 
chuva de elogios para 
a garotinha que nasceu 

depois de uma gestação 
bem complicada para 
Eliana. “Sorriso radian-
te. Parabéns”, comentou 

uma pessoa. “Bebê lin-
da, saudável e contente. 
Você merece”, postou 
outra fã.

No Dia da Consciên-
cia Negra, a atriz Leandra 
Leal publicou no Insta-
gram um longo desabafo 
sobre o assunto. Mãe de 
Júlia, de 3 anos de idade, 
ela dividiu com seguido-
res o que sente diante 
dos desafios de ser mãe 
de uma menina negra.

Júlia chegou no ano 
passado, e tanto ela 
quanto o marido Ale 
Youssef costumam ser 
discretos ao expor a me-
nina aos holofotes. “Mas 
eu, como branca, mãe 
de uma menina negra, 
abre-se um outro portal 
nesse Brasil de hoje. Eu 
me abri e me coloquei 
num lugar que, por mais 
que eu tivesse consci-

ência da sua existência, 
eu não sentia”, escreveu 
na legenda de uma foto 
das duas.

“E pior, eu nunca vou 
sentir. Eu nunca vou po-
der de fato compartilhar 
o sentimento da minha 
filha ao sofrer preconcei-
to. Eu vou me indignar 
junto, vou consolar, vou 
lutar junto, vou fazer de 
tudo para que ela tenha 
autoestima forte, mas 
essa experiência vai ser 
só dela”, completou.

“O que eu posso fa-
zer é tornar essa luta 
minha também. É cri-
á-la forte, como minha 
mãe me criou, é dar au-
toestima, consciência, 
liberdade e amor.” 

Leandra Leal faz desabafo 
emocionante sobre a filha de 3 anos

Aos 54 anos, Claudia Ohana 
rouba a cena com foto sensual

Mais uma vez, a atriz 
e cantora Claudia Ohana 
virou assunto nas redes so-
ciais por conta do seu char-
me e beleza. Aos 54 anos 
de idade, a famosa surgiu 
toda sensual em um clique 
postado no Instagram.

Há alguns dias, a ar-
tista carioca comparti-
lhou na web uma foto 

em que apareceu toda 
poderosa com uma lin-
gerie preta. Apesar de 
ser uma cinquentona, a 
morena provou que con-
tinua com tudo em cima. 
“Uma deusa grega”, co-
mentou um dos seus ad-
miradores virtuais.

“Deslumbrante e 
sexy”, opinou mais um 

internauta ao ver o clique 
provocante de Claudia 
Ohana. Atualmente, a 
atriz segue afastada da 
telinha. Há alguns meses, 
ela participou do reality 
“Super Chef Celebrida-
des”, do programa “Mais 
Você”. Já no ano passa-
do, fez a Loretta da nove-
la “Sol Nascente”.
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MÚSICA

Coro Sinfônico participa de concerto 
com Orquestra Filarmônica

Música e dança marcam 
Dia da Consciência Negra

CELEBRAÇÃO

n Dia 23 de novembro 
de 2017.
Horário: 20h30
Local: Centro Cultural 
Oscar Niemeyer 
(Palácio da Música)
n Entrada franca

Coro Sinfônico 
de Goiânia nos 
Concertos Especiais 
da Orquestra 
Filarmônica de Goiás

Evento em frente 
ao Grande Hotel 
reuniu centenas de 
pessoas e contou 
com apresentações 
artísticas e culturais

ABr - A alegria tomou 
conta do Centro de Goi-
ânia em noite de cele-
bração ao Dia da Cons-
ciência Negra, nesta 
segunda-feira, 20. Foram 
várias atrações artísti-
cas e culturais, como os 
grupos Muzenza Beat, 
Afoxé Omó Odé, Skina 
21, Dvolt, Baiano MC, 
Sociedade Black, Ango-
leiros do Samba Chula e 
Vagalume Crew e o gru-
po de capoeira Mestre 
Passo Preto e Clécia San-
tana, que contagiaram 
o público que compare-
ceu em frente o Grande 
Hotel, na Avenida Goiás 
com a Rua 3.

Apesar de ser institu-
ída em 2003 em home-
nagem ao dia da mor-
te do líder quilombola 
Zumbi dos Palmares, em 
1695, o Dia da Consciên-

cia Negra foi construído 
mediante um proces-
so de luta e transição, 
como explica o gerente 
de assistência às vítimas 
contra o preconceito, 
da Secretaria Municipal 
dos Direitos Humanos 
e Políticas Afirmativas 
(SMDHPA), Dilmo Luís 
Vieira. “A Constituição 
de 1988 transformou 
em crime o que era con-
siderado apenas con-
travenção conforme a 
legislação de 1951. Fo-
ram 37 anos de vigência, 
sem que ninguém fosse 
preso no país com base 
nela”, lembra Dilmo.

Segundo o titular da 
SMDHPA, Filemon Pe-
reira, o evento é um mo-
mento de descontração 
e também de reflexão 
quanto à importância 
do debate sobre a igual-
dade racial, com vistas a 
uma sociedade melhor. 
“A miscigenação é mui-
to forte no Brasil e isso 
é nosso diferencial po-
sitivo, a pluralidade nos 
faz ricos culturalmente e 
isso que celebramos aqui 

hoje”, destacou Filemon.
A representante do 

Movimento Negro Uni-
ficado Julia Leal explica 
que o grupo existe des-
de a década de 80 arti-
culando políticas afir-
mativas na periferia e 
combatendo o racismo. 
“Nossa filosofia é de que 
lugar de preto é todo lu-
gar, por isso ocupamos 
escolas como forma de 
protesto, vamos às pri-
sões. Se poder é bom, 
negro também quer”, 
explica a jovem que des-
taca, ainda, que o maior 
poder é a liberdade de 
estar em qualquer lugar.

Em meio a um pú-
blico majoritariamente 
negro, Oscar Hilário des-
toava junto com sua na-
morada, também branca, 
na multidão que tomou 
conta do centro. Hilário 
reconhece o racismo exis-
tente. “Os traços da es-
cravidão estão presentes, 
a consciência também é 
para emponderar os pró-
prios negros, por isso eu 
defendo ações afirmati-
vas como esta”, acredita.

Alta Roda

n HD Hércules Dias
blog: www.herculesdias.com.br

“Nunca desperdice 
a chance de fazer 
alguém feliz.”

Afro
Nesta quarta-feira, às 19 horas, 
o Clube de Costura fará um 
bate-papo especial sobre Afro 
Empreendedorismo.

Walquiria
Estarão presrntes as empreendedoras 
goianas, Walquiria Barros, proprietária 
do primeiro salão especializado 
em cuidados afro, e Naya Violeta, 
designer autoral e garimpeira de 
texturas, que também abordarão suas 
próprias experiências no segmento.

Samba 
Goiânia recebe no dia 26 de 
novembro (domingo), do projeto 
Goiânia tem Samba e Pagode Nº1, o 
cantor Dilsinho. 

O cantor
O artista já teve suas músicas 
interpretadas por Thiaguinho, Sorriso 
Maroto e Alexandre Pires, além 
de lançar recentemente seu CD, 
intitulado O Cara Certo. 

Onde?
O show acontece no Euro Manakai 
Sport Food, a partir das 16h. Além do 
cantor, Marquynhos SP e grupo Os 
Meninos também se apresentam no dia. 

HD recomenda
Goiânia tem Samba é um projeto 
que traz para a Capital artistas 
do samba de renome nacional. 
Um trabalho inspirado em outros 
estados como Samba Recife, 
Samba Brasília, entre outros.

Fórum
Sucessoo absoluto! Assim podemos definir a abertura do IV Fórum de Mídia Eletrônica, 
Meio Ambiente e Turismo da MBA, realizado neste último dia 20 em Bonito/MS. Na 
oportunidade foi enttegue o Troféu  Piraputanga âs personalidades de Bonito  e região!

Hércules Dias e Fátima Dias com a superintendente de Turismo do Mato Grosso 
do Sul, Juliane Salvadori

O Coro Sinfônico de 
Goiânia participa na 
próxima quinta-feira, 
23 de novembro, junta-
mente com a Orquestra 
Filarmônica de Goiás e 
Coro Sinfônico Jovem do 
Estado, de um concerto e 
gravação de um CD com 
obras do compositor 
brasileiro César Guerra-
-Peixe, no Centro Cultu-
ral Oscar Niemeyer.

A coletânea, que con-
tém as principais obras 
do compositor, tem por 

objetivo a valorização 
e divulgação da música 
orquestral brasileira. A 
regência será do maes-
tro Neil Thomson.

Em 2015 e 2016 a Or-
questra Filarmônica do 
Estado lançou os dois 
primeiros álbuns, e ago-
ra, se preparam para 
gravar o terceiro, que 
trará as obras Sinfonia 
n.º1, Noneto e Sinfonia 
nº2, também conhecida 
como Brasília.

Secom

Presidente da MBA Edinho Neves e sua Deyse
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Morre a lenda do riff  base, Malcolm 
Young, guitarrista rítmico do AC/DC

MALCOLM YOUNG

Marcelo Sabino - Faleceu 
no último dia 18, sábado, 
aos 64 anos o pai da gui-
tarra base do AC/DC, o 
escocês Malcolm Young. 
Deixa um legado numa das 
maiores bandas de rock ‘n’ 
roll. Irmão de Angus Young, 
construíram um estilo ino-
vador e popularizaram o 
metal de forma pioneira na 
banda australiana AC/DC.

Malcolm estava há al-
gum tempo (entre 2008-
2014) esquecendo de tocar 
devido a uma demência 
(Mal de Alzheimer). De fa-
mília escocesa, mudaram 
de Glasgow para Sydney 
na Austrália, onde ele e o 
irmão Angus Young fun-
daram o AC/DC em 1973. 
Malcolm tinha 20 anos e 
Angus 18. Naturalizaram 
australianos e mudaram o 
foco do heavy metal com 
riffs crus e solos incomuns 
no cenário musical do rock. 

Back in Black (1980) é 
o álbum clássico, que po-
deria dizer o mais popular 
da história do metal, com 
canções mais conhecidas 
da banda Hells Bells, Back 
in Black e a minha preferi-
da deles You Shook Me All 
Night Long. O álbum foi 
composto por Brian John-
son, Malcolm e Angus 
Young. Uma homenagem 
ao antigo vocalista faleci-
do Bon Scott.

De 1970 a 2014, Malcolm 
produziu músicas de alta 
receptividade. Não era só a 
guitarra de apoio, mas tam-
bém o vocal de apoio.

Na minha adolescência, 
anos ‘80, cultuava a banda 
Iron Maiden e meu grande 
amigo, o goiano Fred Mika 
da atual banda hard-rock 
Sunroad, empresário do es-
túdio Musik, gostava muito 
do grupo  dos irmãos You-
ng, é o rockeiro que mais 
entende por AC/DC que 
conheço, ele tinha todos 
vinis da banda e amplo lei-

tor da biografia do AC/DC. 
Disputávamos qual seria o 
melhor grupo, mas ele sabe 
que sempre admirei Mal-
colm Young como principal 
membro do AC/DC por ser 
o motor rítmico. 

Os irmãos Young sem-
pre foram bem unidos e 
representam como devem 
ser uma família. O ex-vo-
calista da banda Brian 
Johnson soltou uma nota: 
“Por trinta e dois anos nós 
ficamos lado a lado no pal-
co. Estou triste pela passa-
gem de meu amigo Mal-
colm Young. Não consigo 
acreditar que ele se foi.

Tivemos tantos ótimos 
momentos na estrada. Eu 
sempre soube que ele era 
um gênio na guitarra, seus 
riffs se tornaram lendas, 
assim como ele. Ele deixou 
um legado que eu não acho 
que muitos vão igualar. Ele 
nunca gostou de ser uma 
celebridade, ele era muito 
humilde para isso. Ele foi o 
cara que criou o AC/DC por-
que ele disse que não havia 
rock n’ roll por ali. Tenho 
orgulho de tê-lo conhecido 
e de chama-lo de amigo, e 
vou sentir tanta falta dele. 
Te saúdo, Malcolm Young”.

Seu irmão Angus disse 
a Guitar World: “Malcolm 
é realmente subestimado. 
Ele faz o som da banda fi-
car cheio. Muitas pessoas 

falam: ‘AC/DC - é a banda 
com o baixinho correndo 
por aí com uniforme esco-
lar’. Mas eu não poderia 
fazer isso sem Malcolm e 
os outros caras fazendo o 
ritmo. Eles fazem com que 
eu me saia bem. Mal é um 
ótimo guitarrista. Sei que 
o encarte dos discos afirma 
‘guitarra rítmica’, mas se 
ele sentar para tocar um 
solo, ele faz melhor do que 
eu. No início, era ele quem 
fazia os solos, mas ele disse: 
‘faça os solos, vou ficar por 
trás’. E ele realmente faz as 
bases. Ele não faz barulho; 
ele trabalha os sons e sabe 
quando não tocar”.

Neste ano também 
morreu George Young, 
outro irmão que também 
integrou o ACDC.

Como dizia a letra da 
música Back in Black: 
Forget the hearse, ‘cause I 
never die, I got nine lives, 
cat’s eyes, Using every one 
of them and runnin’ wild 
(Esqueça o carro fúnebre, 
porque nunca morrerei, 
Tenho nove vidas, olhos de 
gato, Usando cada um de-
les e correndo selvagem). 

Antes ou depois, sua 
vida ecoa entre as batidas 
de cordas e a corrente elé-
trica pulsando, alternando 
continuamente no mais 
famoso grupo de hard 
rock, o AC/DC.

“Se ele sentar para tocar um solo, ele faz melhor do que eu. No início, era ele quem 
fazia os solos, mas ele disse: ‘faça os solos, vou ficar por trás’”  irmão Angus Young 

Shopping de Goiânia recebe exposição 
sobre cultura afro-brasileira

CONSCIÊNCIA NEGRA

Fotos: Divulgação

Em homenagem ao 
Dia da Consciência Negra, 
comemorado dia 20 de 
novembro, o Passeio das 
Águas Shopping recebe, até 
domingo, dia 26, a exposi-
ção Motumbá. Realizada 
pelo Instituto Tecnológico 
de Goiás (Itego) Basileu 
França, a mostra é formada 
por colagens e fotografias 
baseadas nos elementos da 
cultura afro-brasileira e na 
diversidade cultural do País.

 A exposição Motumbá 
incentiva os visitantes a 

conhecerem mais sobre 
a cultura negra e também 
mostraum pouco da di-
versidade e das matrizes 
africanas, trazendo uma 
reflexão sobre todas as 
culturas que integram a 
construção brasileira.

Além disso, a mostra 
tende a estimular as pes-
soas a se lembrarem da 
diversidade existente no 
Brasil, aprender a respeitar 
essas culturas e valorizar 
o potencial de cada uma 
delas. As colagens osten-

tadas na exposição foram 
feitas pelos alunos do cur-
so Técnico em Desenho 
e Pintura e as fotografias 
pela professora Izabel Me-
deiros, do Itego Basileu 
França, além de esculturas 
de artistas locais.

A atração está monta-
da na Sala de Eventos, em 
frente à Saraiva, e funcio-
na até sábado, dia 25, das 
10h às 22h, e no domingo, 
dia 26, das 14h às 20h. O 
evento é gratuito.  

Thais Rocha
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UFC MESMO NO CAOS

Alonso prega confiança em 
“grande vencedora” Renault 
no momento em que Honda 
enfim parece se acertar

Se há uma pessoa no 
grid da F1 que não vê a hora 
de a temporada acabar essa 
pessoa é Fernando Alonso. 
O espanhol tanto ‘causou’ 
em 2017 que provocou não 
só uma quebra de contrato 
na McLaren como também 
desencadeou uma série de 
outros movimentos, como 
a saída de Carlos Sainz da 
Toro Rosso para a Renault 
e o novo vínculo entre a 
equipe de Faenza e a Hon-
da. Insatisfeito e sem qual-
quer crença em um passo 
à frente do motor japonês, 
o bicampeão do mundo 
também articulou nos bas-
tidores o fim antecipado do 
acordo entre a gigante ni-
pônica e a esquadra inglesa, 
além do novo acordo com a 
montadora francesa. Então, 
é natural que o piloto de 36 
anos esteja agora desejan-
do mais do que nunca que 
o campeonato realmente 
termine para começar a se 
concentrar em 2018.

Só que a marca gaulesa 
se encontra agora no centro 
das atenções por conta de 
uma série de falhas que ex-
puseram toda a fragilidade 
de seus motores. Ao longo 
do ano, a principal parceira, 
a Red Bull, enfrentou vários 
contratempos que tiraram 
Max Verstappen de corridas 
em ao menos três oportuni-
dades. O mesmo aconteceu 
com Daniel Ricciardo. Os 
próprios carros da equipe 
da Renault também se en-
contraram fora por danos 
na unidade, mas o que dei-
xou o problema bastante 
evidente foi o que aconte-
ceu com a Toro Rosso.

Nesta segunda parte 
do campeonato, a irmã ca-
çula da esquadra dos ener-
géticos se viu em apuros 
com abandonos seguidos 
e mudanças constantes 
nos elementos do motor, 
o que, como é de conhe-
cimento público, acarreta 
punições com a perda de 
posições no grid. Por essa 
razão, o time de chefiado 
por Franz Tost também 
teve dificuldade em avaliar 
seus jovens pilotos para a 
escolha da dupla de 2018.

E as falhas foram tão 
gritantes que uma troca de 
críticas entre Toro Rosso e 
Renault acabou em uma 
discussão pública entre 
Cyril Abiteboul, diretor-es-
portivo da Renault, e Hel-
mut Marko, consultor da 
Red Bull, em pleno paddo-
ck de Interlagos. Ali se deu 
o auge. Isso porque Abite-
boul culpou a equipe pelos 
problemas. A resposta foi 
imediata e aí a crise. 

Mais tarde, é bem ver-
dade, a Red Bull tentou 
contornar a situação e ame-

nizar as palavras mais du-
ras, a fim de tentar evitar as 
ameaças e também fechar 
o contrato de uma forma 
minimamente civilizada. 

Diante disso tudo, Alonso 
não saiu do circuito paulista-
no sem responder perguntas 
sobre a expectativa que tem 
com relação ao futuro da 
nova parceria McLaren-Re-
nault. O asturiano garantiu 
que “zero dúvidas” sobre o 
potencial dos franceses. E 
acrescentou: “A Renault tem 
um dos melhores motores 
do grid, é a fornecedora de 
motor mais vencedora e 
bem-sucedida da F1 nos úl-
timos dez ou 15 anos.”

A confiança de Fernan-
do é justificada, especial-
mente diante dos resulta-
dos obtidos pela Red Bull, 
que foi capaz de assegurar 
pódios e três vitórias em 
um ano de domínio de 
Mercedes e Ferrari. Ainda 
que em pesem todas as fa-
lhas, a marca do losango 
evoluiu mais do que a Hon-
da, e isso parece não haver 
dúvidas, principalmente 
porque os japoneses tam-
bém tiveram seus dias de 
tempestades com trocas se-
guidas de motor e punições. 

Acontece que é curioso 
perceber nesta reta final 
de temporada que a Hon-
da vive uma fase, de fato, 
mais competitiva diante 
de tudo que passou ao lon-
go do ano. Todo o esforço 
nipônico para melhorar o 
motor parece ter colocado 
a montadora em uma dire-
ção correta. As mudanças 
de peças e novas versões 
seguiram nesta metade fi-
nal da temporada, mas a 
unidade em si já se mostra 
mais forte – embora a po-
tência ainda seja o grande 
calcanhar de Aquiles dos 
nipônicos –, permitindo 
provas de recuperação e 
duelos como os que acon-
teceram entre Alonso e 
Lewis Hamilton no México, 
Felipe Massa e o mesmo 
espanhol em Interlagos.

Até por isso, Alonso 
garantiu que o ambiente 
dentro da McLaren nestas 
semanas finais de parceria 
não poderia estar melhor. 
“Na verdade, as últimas 
corridas com a Honda têm 
sido muito normais. Há 
um bom ambiente e está 
tudo bem entre nós.”

Agora, para tempora-
da 2018, será interessante 
acompanhar a relação que 
Alonso terá com os france-
ses, especialmente diante 
da história que comparti-
lham de títulos e vitórias. 
Tudo, porém, vai depender 
de como a Renault vai ser do 
caos em que está.

Grande Prêmio/msn

Aldo admite que doping 
mancha carreira de Spider

AgFight - Desde que o 
Ultimate iniciou a sua 
parceria com a USADA 
(agência americana de 
controle antidopagem) 
em 2015, os flagrantes 
em exames antidoping 
no UFC estão cada vez 
mais frequentes. Nos 
últimos três meses, três 
grandes nomes brasi-
leiros do esporte foram 
pegos nos testes: Júnior 
‘Cigano’, Rogério ‘Mi-
notouro’ e Anderson 
Silva. E uma situação 
dessas pode manchar a 
carreira de um grande 
ídolo. Pelo menos essa 
é a opinião de ninguém 
menos que José Aldo, 
ex-campeão peso-pena 
(66 kg) do maior torneio 
de MMA do mundo.

Sem nunca ter tido 
seu nome envolvido em 
qualquer problema com 
doping, Aldo deixou claro 
que toma bastante cuida-
do com toda a sua suple-
mentação para não in-
gerir alguma substância 
proibida. Na opinião do 
brasileiro, uma situação 
como essa pode causar 

danos irreversíveis para a 
carreira de qualquer um.

“Tomo bastante cui-
dado. Isso suja toda uma 
carreira. Muitos fãs e jor-
nalistas falam que o An-
derson não foi campeão 
que foi porque sempre 
foi um cara dopado. Isso 
mancha bastante. Então 
tomo todas as precau-
ções e faço como tem 
que ser feito. Eu mando 
e-mail para USADA para 
eles liberarem o que es-
tou tomando”, contou 
durante uma conversa 
com jornalistas na aca-
demia Nova União, no 
Rio de Janeiro.

De acordo com o 
Aldo, até o ‘Spider’ – 
considerado um dos me-
lhores lutadores de to-
dos os tempo – pode ter 
sua imagem manchada 
após o flagrante. Afinal 
de contas, essa não é a 
primeira vez que o ex-
-campeão dos médios 
(84 kg) é pego no doping.

“Querendo ou não re-
duz bastante [o tamanho 
da carreira do Anderson]. 
Ele é um ídolo para nós. 
Para os fãs, sendo que ele 
foi pego duas vezes, acho 
que pode condenar e su-
jar a carreira dele, que, 
para mim, foi uma das 
melhores”, opinou.

Apesar de apontar 
que o segundo doping 
do ‘Spider’ pode man-

char a carreira do ído-
lo, Aldo fez questão de 
defender o brasileiro 
– assim como Cigano e 
Minotouro. Para o ‘Cam-
peão do Povo’, em algu-
mas situações torna-se 
difícil para o atleta saber 
a lista das substâncias 
proibidas pela USADA.

“Do Anderson é di-
fícil falar se é ou não é 
[doping]. Ele é uma re-
ferência no esporte, um 
ídolo, para mim e para os 
amantes do MMA. Eu não 
posso falar muito porque 
não conheço [o caso]. 
Mas o Cigano eu sei. Ele 
tem a mesma médica que 
eu e não creio que tenha 
como ter tomado algo 
para melhorar seu de-
sempenho. Ele está mui-

to mais inocente do que 
culpado. mas temos que 
esperar. O Minotouro não 
sei. Os lutadores às vezes 
ainda pecam bastante e 
querem se medicar sem 
consultar um médico. 
Além disso, a USADA 
muda muito os compo-
nentes que são doping. 
Isso acontece”, declarou.

Após perder o cintu-
rão dos penas para Max 
Holloway em junho pas-
sado, Aldo terá a chan-
ce de reconquistar o 
título no próximo dia 2 
de dezembro, quando 
enfrentará o havaiano 
no UFC 218. Aos 31 anos 
de idade, o brasileiro co-
leciona na carreira um 
cartel com 26 vitórias e 
três derrotas.

Nos últimos três meses, 
três grandes nomes 
brasileiros do esporte 
foram pegos nos testes: 
“Cigano”, “Minotouro” 
e Anderson Silva

CBF

Jurista vê possibilidade de o Grêmio 
ser punido devido ao uso de drones

Finalista brasileiro da 
Libertadores da Améri-
ca, o Grêmio pode ser 
punido devido ao uso 
de drones para espio-
nar treinos de equipes 
rivais do time gaúcho. 
Em entrevista ao canal 
ESPN, o advogado espe-
cialista em direito des-
portivo, João Henrique 
Chiminazzo, comentou 
sobre como o caso pode 
ser avaliado pela justiça 
tanto no Brasil como no 
âmbito internacional.

O advogado falou que 
no Brasil o caso pode ser 
analisado pela constitui-
ção federal como uma 
questão de violação da 
privacidade e como pro-
cesso de danos morais. 
O assunto estaria no âm-
bito da parte desportiva, 
e pelas leis do Brasil, o 
caso estaria relaciona-
do no artigo 258 como 
atitude anti-desportiva. 

Chiminazzo também 
deixou claro: tudo que 
for analisado não pode 
ser posterior a trinta dias.

Já pelo lado da justi-
ça internacional, onde 
o Lanús poderia estar 
presente para cobrar 
uma ação, o advogado 
afirmou que os tratados 
internacionais prote-
gem os direitos autorais. 
Quanto à Conmebol, 
não há um artigo que 
fala especificamente 
sobre uso de drones na 
parte desportiva, ainda 
mais em caso de espio-
nagens. Por isso, o caso 
também seria também 
tratado como atitude 
anti depostiva.

Na opinião de Chi-
minazzo, O Grêmio a 
perda de alguns mandos 
de campos como uma 
punição possível caso o 
clube brasileiro seja real-
mente avaliado judicial-

mente pelo ato. As de-
núncias poderiam partir 
tanto do Brasil como da 
questão sul -americana, 
pelos tribunais da CBF e 
da Conmebol.

Nesta temporada, o 
Grêmio teve ótimos re-
sultados jogando em 
alto nível tanto no Cam-
peonato Brasileiro como 
na Libertadores. Pelo 

principal torneio nacio-
nal, a equipe gremista 
ainda briga para termi-
nar com o vice-campe-
onato, enquanto que no 
campeonato continen-
tal a equipe comanda-
da por Renato Gaúcho 
pode ser tricampeã caso 
vença o Lanús, adversá-
rio da final.

msn

Fotos: Divulgação
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MERCADO AUTOMOTIVO

Fotos: Divulgação

Por que os carros movidos a gasolina e diesel estão com 
os dias contados em países europeus e vários emergentes

Daniela FernanDes/BBC - 
A Índia fixou o objetivo 
de pôr fim à comercia-
lização de veículos com 
motores a combustão 
em 2030 e prevê comer-
cializar carros elétricos 
em grande escala.

A China, maior mer-
cado automotivo mun-
dial, causou surpresa 
recentemente ao anun-
ciar que se prepara para 
proibir a venda de carros 
movidos a combustíveis 
fósseis. O calendário ain-
da será definido.

O país vem amplian-
do sua frota de carros 
elétricos e já se tornou, 
no ano passado, o maior 
mercado mundial desse 
setor, ultrapassando os 
Estados Unidos.

A China representou 
40% das vendas globais 
de carros elétricos em 
2016, que totalizaram 
mais de 750 mil unida-
des, de acordo com um 
estudo da Agência In-
ternacional de Energia 
(AIE), com sede em Paris.

O governo brasileiro, 
por sua vez, está elabo-
rando o Rota 2030, nova 
política industrial para 
o setor automotivo. Mas 
não deve haver, pelo me-
nos na primeira fase, re-
gras para estimular o de-
senvolvimento de carros 
elétricos e híbridos (com 
motor elétrico e outro a 
combustão) no país.

Entre as propostas 
discutidas para o novo 
programa está a de alí-
quotas menores do Im-
posto sobre Produtos In-
dustrializados (IPI) para 
carros elétricos. No Bra-
sil, não há carros de pas-
seio a diesel, apenas ve-
ículos leves comerciais, 
caminhões e ônibus.

“DIREÇÃO CERTA”
A França e o Reino 

Unido anunciaram o 
fim da venda de carros 
novos a diesel e gasoli-
na até 2040. Na Áustria, 
isso poderá vigorar já em 
2020. Na Noruega o pra-
zo previsto é 2025 e, na 
Holanda, 2030.

A Alemanha deverá 
seguir o exemplo, afir-
mou a chanceler Ange-
la Merkel, sem fixar, no 
entanto, uma data. O as-
sunto teve destaque na 
última campanha eleito-
ral, em setembro.

A iniciativa, segundo 

Merkel, “vai na direção 
certa”, embora o governo 
alemão tenha decidido 
manter, diferentemente 
de outros países euro-
peus, as vantagens fiscais 
para os carros a diesel 
porque eles emitem me-
nos CO2, diz a chanceler.

O setor automotivo 
alemão emprega 800 mil 
pessoas e é um dos maio-
res exportadores do país.

Foi justamente uma 
montadora alemã, a 
Volkswagen, que causou 
o escândalo do “dieselga-
te”, em 2015. A empresa 
reconheceu ter fraudado 
em grande escala o nível 
de emissões de poluen-
tes de seus motores. O 
caso continua afetando 
as vendas mundiais de 
automóveis desse tipo.

Segundo um estudo 
do banco suíço UBS, os 
carros novos a diesel po-
derão praticamente desa-
parecer do mercado já em 
2025. Sua participação no 
mercado mundial deve-
rá ser de apenas 4% em 
2025, contra 13,5% atual-
mente, diz o relatório.

Na Europa, a queda 
deverá ser bem mais bru-
tal: a fatia de mercado dos 
carros a diesel, de 50% 
hoje, será de apenas 10% 
em 2025, segundo o UBS.

O documento aponta 
vários fatores para a der-
rocada dos automóveis 
a diesel. Além do “diesel-
gate” - que abalou a con-
fiança dos consumidores 
- regulamentações cada 
vez mais rigorosas em 
termos de emissões de 
poluentes tendem a en-
carecer os modelos e tor-
ná-los menos atraentes.

Alguns carros populares 
já nem são mais fabricados 
na versão com motor a die-
sel. A montadora sueca Vol-
vo anunciou que fabricará, 
a partir de 2019, apenas 
carros elétricos ou híbridos 
(o motor a combustão que 
complementa e eventual-
mente alimenta o elétrico é 
geralmente a gasolina).

Para o banco suíço, 
as vendas de automóveis 
elétricos e híbridos cres-
cerão, o que contribuirá 
para baixar os preços. Pa-
íses europeus dão incen-
tivos fiscais para a com-
pra de carros elétricos.

Foi-se o tempo em que 
governos europeus exal-
tavam as vantagens dos 
carros a diesel, como o 
menor consumo de com-
bustível e emissões de 
CO2 mais baixas do que 
os movidos a gasolina.

A política de favorecer 
o diesel, com uma série 

de incentivos fiscais, co-
meçou a ser adotada no 
início dos anos 80, após 
um novo choque nos pre-
ços do petróleo.

“Privilegiar os mo-
tores a diesel por tanto 
tempo foi um erro”, disse 
o ex-primeiro-ministro 
francês, Manuel Valls. Na 
França, chamada por al-
guns de “pátria do die-
sel”, dois terços da frota 
de carros particulares é 
movida a esse combustí-
vel. Há uma década, era 
de quase 80%.

RESTRIÇÕES DE 
CIRCULAÇÃO

Hoje, os veículos a 
diesel passaram a ser 
apontados como um dos 
grandes vilões da polui-
ção do ar nas cidades, 
em razão das emissões 
de dióxido de azoto e de 
partículas finas.

Paris, Madri, Atenas e 
Cidade do México deci-
diram banir totalmente 
a circulação dos carros a 
diesel até 2025.

A prefeita de Paris, 
Anne Hidalgo, quer proi-
bir também a circulação 
de veículos a gasolina na 
cidade em 2030. Carros 
a diesel e modelos a ga-
solina mais antigos vêm 
sofrendo cada vez mais 

restrições de circulação 
em países europeus.

Cerca de 200 cidades 
do continente, de uma 
dezena de países, criaram 
áreas onde apenas veí-
culos considerados pou-
co poluentes podem ter 
acesso. São as chamadas 
“zonas de baixa emissão”.

São vários os sistemas 
utilizados para limitar a 
circulação de carros po-
luentes em áreas cen-
trais: selos em função do 
ano de fabricação, pedá-
gios, como em Londres e 
Estocolmo, e rodízios.

Na zona central de 
Londres, os motoristas 
de carros a diesel terão 
de pagar uma taxa extra 
para estacionar.

A prefeitura de Paris, 
que criou um sistema pú-
blico de aluguel de carros 
elétricos, praticamente 
declarou guerra aos mo-
toristas nos últimos anos. 
Mas apesar de inúmeras 
medidas, como transfor-
mação de vias em áreas 
pedestres e expansão de 
ciclovias, a capital conti-
nua ultrapassando os li-
mites de poluição exigidos 
por normas europeias.

VIABILIDADE
Os planos de acabar 

com a produção de auto-
móveis a diesel e gasolina 
em alguns países da Eu-
ropa lançaram questiona-
mentos sobre a viabilidade 
da substituição dessas fro-
tas pela de carros elétricos.

As baterias ainda não 
têm autonomia suficien-
te para distâncias mais 
longas, o tempo para car-
regá-las é longo e em boa 
parte dos países faltam 
pontos de recarga.

O desenvolvimento dos 
carros elétricos é totalmen-
te dependente do apoio 
público, tanto para sua co-
mercialização quanto para 
a criação de infraestrutu-
ras, pelo setor privado, para 
carregar os veículos.

Além disso, a energia 
necessária para “abaste-
cer” os carros também 
pode representar um 
problema. Especialistas 
afirmam que na França 
seria necessário construir 
uma central nuclear para 
alimentar uma frota na-
cional de carros elétricos.

Na China, causa gran-
de preocupação entre am-
bientalistas o fato de gran-
de parte da energia elétrica 
local ser produzida por usi-
nas térmicas a carvão.

Outros apontam tam-
bém para o elevado nível 
de emissões de CO2 na 
fabricação das baterias.

A frota mundial de 
carros elétricos totalizou 
no ano passado 2 mi-

lhões de automóveis, o 
que representa apenas 
0,2% do total de veícu-
los leves para passageiros 
em circulação no mundo, 
segundo a Agência Inter-
nacional de Energia. Em 
2015, o número era de 
cerca de 1,3 milhão.

No Brasil, esse merca-
do é ainda mais incipien-
te. De 2012 a outubro des-
te ano, foram emplacados 
no paíssomente 6,1 mil 
carros elétricos e híbridos, 
segundo dados da Anfa-
vea, que reúne as mon-
tadoras. Os compradores 
são empresas e táxis.

Mas se forem conside-
rados apenas os veículos 
100% elétricos (que não 
têm motor a combustão), 
o número cai para somen-
te cerca de 600 no Brasil.

Várias empresas 
aguardam as decisões 
do governo em relação 
ao Rota 2030 para defi-
nir estratégias na área de 
carros elétricos.

ETANOL
O novo regime auto-

motivo deveria entrar em 
vigor em janeiro de 2018, 
mas as discussões estão 
bloqueadas por diver-
gências entre setores do 
governo e pelo temor de 
que as futuras regras pos-
sam ser contestadas na 
Organização Mundial do 
Comércio, como ocorreu 
com o programa anterior, 
o Inovar-Auto, que expira 
no fim de dezembro.

Para o presidente da 
Confederação Nacional 
da Indústria, Robson Bra-
ga de Andrade, o etanol 
- feito de cana de açúcar e 
apresentado, em um pri-
meiro momento, como 
ecologicamente correto 
e sustentável - e as tecno-
logias em torno dele não 
devem ser abandonadas.

“Temos uma tecnolo-
gia de ponta consolidada e 
a oportunidade de influen-
ciar todo o futuro da in-
dústria automotiva a partir 
dela”, afirma Andrade.

A japonesa Nissan 
está fazendo testes no 
Brasil usando etanol 
como energia para ali-
mentar baterias dos car-
ros elétricos híbridos. A 
previsão da montadora 
é que a tecnologia esteja 
disponível em 2020.

Ecologistas apontam 
para a vantagem do eta-
nol ser menos poluente 
do que a gasolina, mas res-
saltam preocupações em 
relação à degradação am-
biental causada pelo uso 
de fertilizantes e queima 
de plantios (prática sazo-
nal) têm alertado sobre o 
desmatamento provocado 
pela expansão do plantio.

Governos anunciaram 
planos de proibir a venda 
de automóveis movidos 
a combustíveis fósseis 
nos próximos anos para 
conter a poluição

No Brasil foram vendidos apenas pouco mais de 6,1 mil carros elétricos até o momento, 
segundo a Anfavea; vendas triplicaram em 2017

Governos de países europeus e asiáticos pretender proibir a venda de carros movidos 
com combustíveis fósseis
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A bomba de Dogão ex-
plode e Benê é atingida. Jo-
sefina cuida de Benê. Keyla 
desconfia do comportamen-
to de Dogão. Malu confron-
ta Ellen e Jota, mas MB, 
Samantha, Felipe e Guto 
despistam a orientadora. 
Ernesto alerta Dóris sobre 
Dogão. Benê teme ter per-
dido sua audição e Josefi-

na, Roney e Keyla a levam 
para o posto médico. Dóris 
reúne professores e alunos 
para debater o uso de celu-
lares em sala de aula. Tato 
e Dogão se enfrentam na 
aula de Ernesto. Dóris decide 
conversar abertamente sobre 
a situação do Cora Coralina 
e Tato e Dogão são eleitos 
representantes de sua turma. 

Malhação “Viva a Diferença”

Tempo de Amar

Pega Pega

resumo de novelas

No Rio, Inácio decide ir ao 
recital. Maria Vitória entra no 
teatro com Helena. Edgar co-
menta com Vicente sobre a 
presença da Polícia. Gregório 
fala com Leonor sobre sua 
ida para São Vital. Em Morros 
Verdes, José Augusto diz a 
Delfina que pensa em pedir 
ajuda a Alzira para procurar 
Maria Vitória. Angélica insiste 
que Fernão vá até a Quin-

ta para falar com Tereza. No 
Rio, os estudantes gritam 
palavras de ordem durante o 
discurso de Vicente. Celeste 
começa seu recital e Maria 
Vitória se emociona. Carolina 
chega ao teatro e Vicente se 
surpreende. Teodoro mostra 
o panfleto dos estudantes 
para um policial. Vicente im-
pede que Carolina declare 
seu amor por ele. 

Cíntia fica triste por Lou-
renço não ter lhe reconhe-
cido com o uniforme de ca-
mareira. Lourenço comenta 
com Sérgio que acredita que 
o roubo do Carioca Palace e 
o acidente de Mirella tenham 
uma ligação. Mônica cobra o 
dinheiro de Malagueta e avi-
sa que levará seu filho com 
ela. Athaíde nega conhecer 

Timóteo. Antônia pergunta 
a Athaíde se ele está pro-
tegendo Maria Pia. Arlete 
incentiva Pedrinho a seguir 
em frente com seus planos. 
Sérgio avisa a Eric que o juiz 
o liberou sob fiança, com 
o confisco do passaporte 
e o bloqueio de seus bens. 
Maria Pia vai ao encontro de 
Eric na saída da prisão.

Carinha de Anjo
Silvestre avisa que Fran-

ciely acabou de completar 
1 ano na casa dos Lários 
e por isso já tem direito 
a tirar férias. Franciely 
comemora, diz que quer 
ir viajar para outro país em 
um cruzeiro de solteiros 
para o Caribe. Verônica 
conta para Silvana que sua 
mãe, dona Regina (Ânge-
la Figueiredo), está vindo 

de Campo Grande para 
conhecer Doce Horizon-
te e Gustavo. Dulce Maria 
conversa com as amigas 
para pensarem em um 
plano para que Cecília as-
sume seu amor e lute por 
Gustavo. Uma das ideias é 
fazer a professora acreditar 
que Gustavo irá se casar 
com Verônica. Flávio acha 
que Nicole desapareceu. 

O Outro Lado do Paraíso
Clara imagina e afirma a 

Lívia que Gael invadiu seu 
quarto para tentar matá-la. 
Vinícius emite uma ordem de 
prisão para o filho de Sophia. 
Gael se embriaga em um bar 
com Rafael e alguns amigos. 
Clara tem alucinações na 
delegacia. Uma mulher ob-
serva Tenório e Duda. Nádia 
tenta descobrir com quem 
Bruno passou a noite. So-
phia obriga Gael a fazer uma 

viagem de negócios. Clara 
implora que Lívia a leve para 
ver Mercedes e Josafá. Es-
tela desconfia das intenções 
da mãe e pede para que Gael 
desista da viagem. Clara 
não deixa Josafá encostar 
em Tomaz. Mercedes tenta 
ajudar Clara, mas Lívia não 
deixa. Passam-se alguns 
dias. Clara recebe ameaças 
pelo celular e Renato a leva 
até a delegacia. 

PAVÊ DE CHOCOLATE MARAVILHA

INGREDIENTES
PARA O BRIGADEIRO:
1 lata de leite 
condensado
1 colher (sopa) de 
manteiga
3 colheres (sopa) de 
chocolate em pó
PARA O FLAN:
1 caixa de flan (85 g)
1/2 litro de leite
1 colher (sobremesa) de 
amido de milho
PARA UMEDECER OS 
BISCOITOS:
1 copo (tipo americano) 
de leite
3 colheres (sopa) de 
chocolate em pó
2 colheres (sopa) de licor 
de cacau
1/2 pacote de biscoito 

maisena
PARA MONTAGEM:
biscoitos umedecidos
brigadeiro frio
flan frio
50 g de chocolate 
granulado para decorar

MODO DE PREPARO
PARA O BRIGADEIRO:
Misture todos os 
ingredientes numa 
panela e leve ao fogo 
médio, mexendo sempre 
até engrossar e aparecer 
o fundo da panela por 
cerca de 10 minutos
Deixe esfriar
Divida o brigadeiro 
em duas partes para 
montar o pavê
PARA O FLAN:

Despeje todo o conteúdo 
do pacote em uma 
panela e 1 colher 
(sobremesa) de amido 
de milho
Adicione aos poucos 1/2 
litro de leite até dissolver 
o pó por completo
Cozinhe em fogo brando, 
mexendo sempre até 
levantar fervura
Retire o flan do fogo e 
despeje lentamente em 
um recipiente
Deixe esfriar em 
temperatura ambiente 
(sem levar para 
a geladeira)
PARA UMEDECER 
OS BISCOITOS:
Misture 1 copo (tipo 
americano) de leite com 

3 colheres (sopa) de 
chocolate em pó e 2 
colheres (sopa) de licor 
de cacau e umedeça 
½ pacote de 
biscoito maisena
PARA MONTAGEM:
Em um refratário 
pequeno (18 x 18 x 4 
cm), monte o pavê da 
seguinte forma: biscoito 
umedecido, brigadeiro 
(reserve um pouco para 
a segunda cobertura) e 
repita a operação
Finalize com a camada 
de biscoito umedecido 
e de flan
Leve à geladeira e deixe 
por 2 horas
Retire e decore com o 
chocolate granulado

TEIXEIRA MENDES CONTA

RECEITAS PRÁTICAS E FÁCEIS

Palavra Com a Letra C
A professora pergunta para Joãozinho:

- Me diga uma palavra com a letra C.
Joãozinho respondeu:

- Vassoura!
A professora questiona:
- E onde está o C em vassoura?
E Joãozinho responde:
- No cabo!
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EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTO ENCONTRAM SE NO 1° PROTESTO DE GOIÃNIA, PARA SEREM PROTESTADOS OS SEGUINTES TÍTULOS DMI  VL  R$ 13.028,21  C/FOCOFARMA DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS EIREL, APRES. 999 - TGI 0036 - UNI-
DROGAS IND. E COM. MEDICAMENTOS LTDA. DMI  VL  R$ 6.254,92  C/FOCOFARMA DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS EIREL, APRES. 999 - TGI 0030 - MABRA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$ 6.254,92  C/FOCOFARMA DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS 
EIREL, APRES. 999 - TGI 0030 - MABRA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$ 10.312,82  C/FOCOFARMA DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS EIREL, APRES. 999 - TGI 0029 - CIENTIFICA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$ 10.312,82  C/FOCOFARMA DISTRIBUIDO-
RA DE MEDICAMENTOS EIREL, APRES. 999 - TGI 0029 - CIENTIFICA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$ 9.536,50  C/FOCOFARMA DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS EIREL, APRES. 999 - TGI 0029 - CIENTIFICA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$ 2.616,04  C/
FOCOFARMA DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS EIREL, APRES. 999 - TGI 0029 - CIENTIFICA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$ 3.956,24  C/FOCOFARMA DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS EIREL, APRES. 999 - TGI 0029 - CIENTIFICA FARMACEUTICA LTDA. 
DMI  VL  R$ 3.956,24  C/FOCOFARMA DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS EIREL, APRES. 999 - TGI 0029 - CIENTIFICA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$ 4.849,03  C/FOCOFARMA DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS EIREL, APRES. 999 - TGI 0029 - CIENTIFICA 
FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$ 4.849,03  C/FOCOFARMA DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS EIREL, APRES. 999 - TGI 0029 - CIENTIFICA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$ 9.536,50  C/FOCOFARMA DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS EIREL, APRES. 999 
- TGI 0029 - CIENTIFICA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$ 11.489,26  C/FOCOFARMA DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS EIREL, APRES. 999 - TGI 0029 - CIENTIFICA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$ 11.489,26  C/FOCOFARMA DISTRIBUIDORA DE MEDICA-
MENTOS EIREL, APRES. 999 - TGI 0029 - CIENTIFICA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$ 22.527,55  C/FOCOFARMA DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS EIREL, APRES. 999 - TGI 0029 - CIENTIFICA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$ 22.527,55  C/FOCOFARMA 
DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS EIREL, APRES. 999 - TGI 0029 - CIENTIFICA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$ 4.265,07  C/FOCOFARMA DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS EIREL, APRES. 999 - TGI 0029 - CIENTIFICA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$ 
4.265,07  C/FOCOFARMA DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS EIREL, APRES. 999 - TGI 0029 - CIENTIFICA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$ 2.107,53  C/FOCOFARMA DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS EIREL, APRES. 999 - TGI 0029 - CIENTIFICA FARMA-
CEUTICA LTDA. DMI  VL  R$ 10.312,82  C/FOCOFARMA DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS EIREL, APRES. 999 - TGI 0029 - CIENTIFICA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$ 3.917,10  C/FOCOFARMA DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS EIREL, APRES. 999 - TGI 
0029 - CIENTIFICA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$ 2.616,04  C/FOCOFARMA DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS EIREL, APRES. 999 - TGI 0029 - CIENTIFICA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$ 11.489,26  C/FOCOFARMA DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS 
EIREL, APRES. 999 - TGI 0029 - CIENTIFICA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$ 22.527,55  C/FOCOFARMA DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS EIREL, APRES. 999 - TGI 0029 - CIENTIFICA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$ 4.265,07  C/FOCOFARMA DISTRIBUI-
DORA DE MEDICAMENTOS EIREL, APRES. 999 - TGI 0029 - CIENTIFICA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$ 10.548,38  C/FOCOFARMA DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS EIREL, APRES. 999 - TGI 0029 - CIENTIFICA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$ 10.548,42  
C/FOCOFARMA DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS EIREL, APRES. 999 - TGI 0029 - CIENTIFICA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$ 13.523,65  C/FOCOFARMA DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS EIREL, APRES. 999 - TGI 0029 - CIENTIFICA FARMACEUTICA 
LTDA. DMI  VL  R$ 13.523,69  C/FOCOFARMA DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS EIREL, APRES. 999 - TGI 0029 - CIENTIFICA FARMACEUTICA LTDA. DMI  VL  R$ 379,00  C/RENATO PEREIRA GONCALVES SOUSA - ME, APRES. 999 - TGI 0066 - COOPERATIVA DE 
CREDITO DE LIVRE ADMISSÃO E MICRO REGIÕES LTDA - SICOOBGOIANIA. DSS  VL  R$ 700,00  C/ICEMIL MONTAGENS ELETROMECANICAS LTDA, APRES. T DE S A PEREIRA SEGURANCA DO TRABALHO ME. DSS  VL  R$ 100,00  C/JOAO FABIO SANTOS, APRES. 
WESLEY ANGELO CASTILHO 84186216134. NP  VL  R$ 1.000,00  C/EDIVAN COSTA CRUZ, APRES. MARCELO PRUDENTE PICCOLO. DSS  VL  R$ 4.200,00  C/MODERNA CONSTRUCOES E ENGENHARIA LTDA EP, APRES. LEONARDO DIVINO DA SILVA NEVES EIRELI 
ME. DMI  VL  R$ 133,86  C/RAYANE PINHEIRO COSTA DE CARVA, APRES. 756 - BANCOOB-BANCO COOP DO BRASIL SA 0000 - GOIANIA. DMI  VL  R$ 17,60  C/AUGUSTO OLIVEIRA E SOUZA, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$ 29,92  C/
ANTONIO CARLOS CRISTOVAO, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$ 52,80  C/CLEITON FRANCISCO DO AMPARO, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$ 130,00  C/MARCOS AURELIO PEREIRA DOS SAN, APRES. 341 
- BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$ 162,45  C/ATHENAS EMPREENDIMENTOS IMOBIL, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$ 162,45  C/ATHENAS EMPREENDIMENTOS IMOBIL, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  
VL  R$ 171,00  C/ORIVALDO BAZILIO PEIXOTO, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$ 197,25  C/CENTRAL BATERIAS EIRELE-ME, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$ 221,63  C/MARCOS VAZ FERREIRA, APRES. 341 - 
BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$ 249,34  C/HELLYEZER ALVES PEREIRA, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$ 293,65  C/ANDRE LUIS ALVES, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$ 335,25  C/WERSCLEY 
VIEIRA DE MORAIS -ME, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$ 365,00  C/ADRIANA L DA SILVA 70630763100, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$ 445,00  C/2044 - PABLO BELIZARIO MACEDO, APRES. 341 - BANCO 
ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$ 520,00  C/MICHELINE MARQUES, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$ 1.166,67  C/ASSOCIACAO DOS SERVIDORES DA G, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$ 2.287,33  C/WE 
DE MATOS - ME, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI  VL  R$ 10.000,00  C/IDELFONSO ALVES PEREIRA, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI  VL  R$ 333,00  C/PREMOLDADOS RP EIRELI, APRES. 
237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI  VL  R$ 4.496,00  C/SPEROTTO E SALOMONI LTDA, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI  VL  R$ 383,20  C/SPEROTTO E SALAMONI LTDA, APRES. 237 - BANCO BRADES-
CO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI  VL  R$ 298,50  C/MF CONSTRUTORA LTDA-EPP, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI  VL  R$ 8.403,96  C/AUDACIA IND E COM DE ROUPAS LT, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - 
GOIANIA DGC EXT. DMI  VL  R$ 230,00  C/TECMON MONTAGENS TECNICAS INDUSTRIAIS LTDA, APRES. 001 - BANCO DO BRASIL S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$ 345,83  C/ELVES VIEIRA SILVA, APRES. 001 - BANCO DO BRASIL S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$ 
426,36  C/LUCAS ELIAKIM DA SILVA SANTOS -  ME, APRES. 001 - BANCO DO BRASIL S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$ 510,00  C/CENTRO OESTE IMPLANTES ORTOPEDICOS LT, APRES. 001 - BANCO DO BRASIL S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$ 541,01  C/LUCAS 
ELIAKIM DA SILVA SANTOS -  ME, APRES. 001 - BANCO DO BRASIL S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$ 750,27  C/LUCAS ELIAKIM DA SILVA SANTOS -  ME, APRES. 001 - BANCO DO BRASIL S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$ 2.504,17  C/CRISTINA SOARES DA SILVA 
ME., APRES. 001 - BANCO DO BRASIL S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$ 4.103,45  C/FARRAGUT J LTDA ME, APRES. 001 - BANCO DO BRASIL S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$ 4.848,78  C/DANUTA JEANS LTDA ME, APRES. 001 - BANCO DO BRASIL S/A 0000 - CEN-
TRO. DMI  VL  R$ 9.633,34  C/SPEROTTO E SALAMONI LTDA ME, APRES. 001 - BANCO DO BRASIL S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$ 984,14  C/SUZETE PEREIRA DOS SANTOS ME, APRES. 033 - BANCO SANTANDER BANESPA S/A 0000 - GOIANIA. DMI  VL  R$ 140,00  
C/ANDRE BRAZ QUINTINO, APRES. 033 - BANCO SANTANDER BANESPA S/A 0000 - GOIANIA. DMI  VL  R$ 178,00  C/ANTONIO ALEXANDRE PEREIRA, APRES. 104 - CAIXA ECONOMICA FEDERAL 0000 - ANHANGUERA. DSI  VL  R$ 600,00  C/LETICIA OLIVEIRA 
MENDONCA, APRES. 104 - CAIXA ECONOMICA FEDERAL 0000 - ANHANGUERA. NP  VL  R$ 250,00  C/KENNEDY ARANHA LEAO, APRES. JOAO NETO SIQUEIRA LEAO. NP  VL  R$ 250,00  C/KENNEDY ARANHA LEAO, APRES. JOAO NETO SIQUEIRA LEAO. DMI  VL  
R$ 547,05  C/JOSILENE DE JESUS SANTOS GARCIA 93324529, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI  VL  R$ 270,00  C/HNR MAQUINAS E EQUIPAMENTOS PARA TERRAPL, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC 
EXT. DMI  VL  R$ 2.000,00  C/CYNTHIA CRISTINA PINTO, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI  VL  R$ 307,50  C/SOLUCAO COMERCIO DE BORRACHA L, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$ 1.218,00  C/
MARLY MOISES BATISTA, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DSI  VL  R$ 1.850,00  C/AMV ALIMENTOS LTDA, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. NP  VL  R$ 334,00  C/CAIO CESAR FERREIRA DE SOUZA, APRES. ORLANDO CAMARGO DA 
SILVA. TMS  VL  R$ 324,00  C/SUPER AMIGAO SUPERMERCADO EIRELI ME, APRES. SAO SALVADOR ALIMENTOS S/A. TMS  VL  R$ 140,00  C/SUPER AMIGAO SUPERMERCADO EIRELI ME, APRES. SAO SALVADOR ALIMENTOS S/A.PARA FINS FALIMENTARES: CHQ  
VL  R$ 5.000,00  C/CENTRO DE FORMACAO COND HENRIQUE LTDA ME, APRES. MARCONI DE FARIA CASTRO. DSI  VL  R$ 291,00  C/WARLESSON BARROS DE S. BERNARD, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DSI  VL  R$ 366,66  C/ADRIANA MENDES 
LIMA, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$ 50,00  C/ITAMAR DOS SANTOS, APRES. 104 - CAIXA ECONOMICA FEDERAL 0000 - ANHANGUERA. DMI  VL  R$ 1.000,00  C/MANOEL GILMAR FELIX DA SILVA, APRES. 104 - CAIXA ECONOMICA 
FEDERAL 0000 - ANHANGUERA. CHQ  VL  R$ 12.500,00  C/DIVINO ETERNO DE OLIVEIRA, APRES. SEBASTIAO ALVES DE OLIVEIRA. CLI  VL  R$ 28.500,00  C/EVELIN HORTENCIA DE CASTRO JANUARIO, APRES. EDUARDO RODRIGUES DE FARIA. CLI  VL  R$ 28.500,00  
C/SHAIANE DA SILVA JANUARIO, APRES. EDUARDO RODRIGUES DE FARIA. DMI  VL  R$ 372,28  C/VANNY E AMARAL LTDA ME, APRES. 341 - BANCO ITAU S/A 0000 - CENTRO. DMI  VL  R$ 1.237,50  C/CRISTIANO REGIS MAIA, APRES. 237 - BANCO BRADESCO 
S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI  VL  R$ 214,78  C/CENTRAL MIX ATACADO E DIST, PECAS EIRELI, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI  VL  R$ 1.258,88  C/JOSE RODRIGUES DE OLIVEIRA-TEC ARM, APRES. 237 - BANCO BRA-
DESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI  VL  R$ 500,00  C/ROMULO FERREIRA DE SOUZA, APRES. 237 - BANCO BRADESCO S/A 0000 - GOIANIA DGC EXT. DMI  VL  R$ 90,00  C/BEEF BRASIL CARNES LTDA ME, APRES. 001 - BANCO DO BRASIL S/A 0000 - CEN-
TRO.COMO NÃO FORAM ENCONTRADOS OS DEVEDORESACIMA MENCIONADOS, INTIMO OS PARA VIREM PAGAR OS TÍTULOS DENTRO DE 24 HORAS E NÃO O FAZENDO, FICAM INTIMADOS DO RESPECTIVO PROTESTO POR MEIO DO PRESENTE EDITAL, QUE 
SERÁ PUBLICADO NO JORNAL “GAZETA” E AFIXADO NESTE TABELIONATO CONFORME ART. 15° DA LEI N° 9.492/97. GOIÂNIA 21 DE NOVEMBRO DE 2017. ASS: NAURICAN LUDOVICO LACERDA OFICIAL DO 1° PROTESTO DE GOIÂNIA, SITO À RUA 09 N° 1.111 
ST. OESTE FONE:3224 4209 ENCONTRAM-SE NO 1º TABELIONATO DE PROTESTOS DE GOIÂNIA PARA SEREM PROTESTADOS AS SEGUINTES CERTIDÕES DE DÍVIDA ATIVA (CDA), FIGURANDO COMO APRESENTANTE E CREDORA PROCURADORIA GERAL FEDE-
RAL, SENDO OS DEVEDORES, VALORES E NÚMEROS DAS CDAS A SEGUIR RELACIONADAS CDA VL  R$ 10.905,84 C/CARLOS ROBERTO GONDIM; CDA VL  R$ 9.072,47 C/AGUIA C. T. L. -. M. -. A. C. TRANSPORTADORA; CDA VL  R$ 3.025,22 C/JLP COMERCIAL 
LTDA - ME - JLP COMERCIAL; CDA VL  R$ 38.521,57 C/GLOBO TEK INFORMATICA E TECNOLOGIA LTDA; CDA VL  R$ 6.872,96 C/ALFREDO COELHO MENDONCA; CDA VL  R$ 5.128,44 C/RAPIDO MARAJO LTDA - MARAJO; CDA VL  R$ 126.738,77 C/TRANSBRASI-
LIANA T. T. L. -. E. R. JUDICIAL; CDA VL  R$ 7.628,21 C/TRANSBRASILIANA T. T. L. -. E. R. JUDICIAL; CDA VL  R$ 9.346,40 C/AGUIA C. T. L. -. M. -. A. C. TRANSPORTADORA; CDA VL  R$ 14.775,81 C/MAIA E DURAO TRANSPORTES E TURISMO LTDA. - ME; COMO 
NÃO FORAM ENCONTRADOS OS DEVEDORESACIMA MENCIONADOS, INTIMO OS PARA VIREM PAGAR OS TÍTULOS DENTRO DE 24 HORAS E NÃO O FAZENDO, FICAM INTIMADOS DO RESPECTIVO PROTESTO POR MEIO DO PRESENTE EDITAL, QUE SERÁ PU-
BLICADO NO JORNAL “GAZETA” E AFIXADO NESTE TABELIONATO CONFORME ART. 15° DA LEI N° 9.492/97. GOIÂNIA 21 DE NOVEMBRO DE 2017. ASS: NAURICAN LUDOVICO LACERDA OFICIAL DO 1° PROTESTO DE GOIÂNIA, SITO À RUA 09 N° 1.111 ST. OESTE 
FONE:3224 4209 ENCONTRAM-SE NO 1º TABELIONATO DE PROTESTOS DE GOIÂNIA PARA SEREM PROTESTADOS AS SEGUINTES CERTIDÕES DE DÍVIDA ATIVA (CDA), FIGURANDO COMO APRESENTANTE E CREDORA PROCURADORIA GERAL DA FAZENDA 
NACIONAL, SENDO OS DEVEDORES, VALORES E NÚMEROS DAS CDAS A SEGUIR RELACIONADAS: CDA VL  R$ 2.497,21 C/LUMA FRIOS LTDA - ME; CDA VL  R$ 6.947,30 C/DROGARIAS MARFARMAS E MEDMAR LTDA - ME; COMO NÃO FORAM ENCONTRADOS 
OS DEVEDORESACIMA MENCIONADOS, INTIMO OS PARA VIREM PAGAR OS TÍTULOS DENTRO DE 24 HORAS E NÃO O FAZENDO, FICAM INTIMADOS DO RESPECTIVO PROTESTO POR MEIO DO PRESENTE EDITAL, QUE SERÁ PUBLICADO NO JORNAL “GAZETA” 
E AFIXADO NESTE TABELIONATO CONFORME ART. 15° DA LEI N° 9.492/97. GOIÂNIA 21 DE NOVEMBRO DE 2017. ASS: NAURICAN LUDOVICO LACERDA OFICIAL DO 1° PROTESTO DE GOIÂNIA, SITO À RUA 09 N° 1.111 ST. OESTE FONE:3224 4209
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EDITAL DE COMUNICAÇÃO
 
VAGNER  GONÇALVES  DE  SOUZA,  inscrito  no  CPF  sob  o  nº
840.605.301-15,torna  púbico  que  recebeu  da  Secretaria  de  Meio
Ambiente,  Recursos  Hídricos,Infraestrutura,  Cidades  e  Assuntos
Metropolitanos do Estado de Goiás – SECIMA, as Licenças de Instalação
e de Funcionamento para a atividade de Extração de Argila,no local
denominado  Fazenda  Lagoa  Alegre,  Zona  Rural  do  Município  de
Petrolina de Goiás-GO.

EDITAL DE COMUNICAÇÃO
 
F.  Bra  Agropecuária  LTDA,  inscr i ta  no  CNPJ  sob  o  nº
09.253.017/0001-25, torna público que requereu da Agência Municipal
de Meio Ambiente –  AMMA, Licença Ambiental  de Instalação (LI)  e
Licença Ambiental  de Operação (LO),  para extração de cascalho,  na
Fazenda Amaralina, Boa Esperança e Outras, localizada na Zona Rural
do Município de Goiânia – GO.

EDITAL DE COMUNICAÇÃO
CAL - Mineradora de Cascalho e Areia LTDA,  inscrito no CNPJ:
27.995.830/0001-52, torna público que requereu da SEMMA - Secretaria
Municipal  de  Meio  Ambiente  de  Aguas  lindas  de  Goiás,  a  Licença
ambiental  (Registro  /  Licenciamento-  RL),  para  instalação  de  um
pequeno  barramento  (tanque  de  acumulação)  em  uma  área  de
1.200,00m², localizada na Fazenda Alecrim, Zona Rural no Município de
Águas Lindas de Goiás - GO. O empreendimento não se enquadra na
Resolução CONAMA 001/86.
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José Túlio Valadares Reis Júnior, Registrador de imóveis 
de Formosa-GO, segundo as atribuições conferidas pelo 
Art. 26 da Lei 9514/97, mediante solicitação do protocolo 
128.819, vem intimar o mutuário Edson Luiz Milite 
Fontoura a efetivar o cumprimento das obrigações 
contratuais relativas aos encargos vencidos e não pagos 
mencionados no Contrato expedido pelo Banco do Brasil 
S.A., garantido por Alienação Fiduciária, registrado sob 
o nº 4 da matrícula nº 54.993 desta serventia. 
Informo ainda, que o valor destes encargos, posicionado 
em 05/06/2015, corresponde a R$ 1.683,20, sujeito à 
atualização monetária, aos juros de mora e às despesas 
de cobrança até a data do efetivo pagamento, somando-
se, também, os encargos que vencerem no prazo desta 
intimação e dela decorrentes. Saliento que o Sr. poderá 
efetuar a purga da mora na agência do Banco do Brasil 
S.A., detentora do financiamento ou nesta serventia, 
dentro do prazo definido nesta intimação. 
Assim, procedo à INTIMAÇÃO de Vs. Sr., para que se 
dirijam a este Cartório de Registro de Imóveis, situado no 
endereço acima, onde deverão efetuar a purga do débito 
acima discriminado, no prazo improrrogável de 15 dias, 
contados a partir da terceira publicação deste edital. 
Nesta oportunidade, fica Vs. Sr. cientificado que o não 
cumprimento da referida obrigação no prazo ora 
estipulado, garante o direito de consolidação da 
propriedade do imóvel em favor da credora fiduciária – 
Banco do Brasil S.A. - nos termos d art. 26, § 7º, da lei 
9.514/97. 

Formosa-GO, 11 de abril de 2017. 
 
 

 
 

      
        Emely Rezende Sales Souto 
                            Substituta 

 

 

1º TABELIONATO DE NOTAS E REGISTRO DE IMÓVEIS DE  
FORMOSA-GO 

Rua Anhanguera, 125, Centro, Formosa-Go, 73.801-170 Telefone: 
(61) 3632-1088 e 3632-1086 

atendimento@cartoriodeformosa.com.br Horário de expediente 
externo: 08h às 17h. 

 
 

 

Cartório de Registro de Imóveis Tit. Doc. Pes. Jur. de           
 Águas Lindas de Goiás-GO 

Av. JK, Quadra 12 lote 15, Jardim Brasília  
 

EDITAL DE INTIMAÇÃO 
 
 
Pelo presente Edital, o Cartório de Registro de Imóveis Tit. Doc, 
Pess. Jur. de Águas Lindas de Goiás-GO, Atendendo ao que 
foi requerido pelo BANCO DO BRASIL S.A, pessoa jurídica de 
direito misto, com sede no  Sede no Setor  Bancário Sul Quadra 
01 Bloco G Lote A, na cidade de Brasília-DF, inscrito no CGC/
MF-00.000.000/0001-91, vem nos termos da Lei nº 9.514/97 
art. 26, parágrafo 1º, 2º e 3º, FAZ SABER, que fica convidado 
a comparecer neste cartório, a fim de efetuar os pagamentos 
das prestações vencidas e os demais encargos contratuais, 
devidas em virtude de compromisso assumido na aquisição do 
imóvel localizado a Lote 14 da quadra 122 Conjunto A, Setor 
16, situado no loteamento denominado PARQUE DA BARRA-
GEM, nesta cidade, devidamente registrado no R-06=48.709 de 
NAYANE CARLA SANTANA DOS SANTOS, brasileira, solteira, 
maior, portadora da CI3.252.993 SESP-DF, trabalhadora infor-
mal, inscrita no CPF-039.690.303-74. Sob pena de convalescer 
o CONTRATO POR INSTRUMENTO PARTICULAR, COM EFEITO 
DE ESCRITURA PÚBLICA, DE VENDA E COMPRA DE IMÓVEL 
RESIDENCIAL NOVO MEDIANTE FINANCIAMENTO GARAN-
TIDO POR ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA DE IMÓVEL – PESSOA 
FÍSICA – FGTS – PROGRAMA MINHA CASA MINHA VIDA E 
OUTRAS AVENÇAS. O (a) mencionado (a) comprador (a) terá o 
prazo de quinze (15) dias para satisfazer aqueles pagamentos. E 
para que ninguém alegue ignorância e chegue ao conhecimento 
dos interessados, mandou que publicasse o presente Edital por 
três (03) dias consecutivos, na forma da Lei, e afixado na sede 
desta Serventia. Dado e passado nesta Cidade de Águas Lindas 
de Goiás-GO, aos 14.11.2017. Sandro Alexander Ferreira, Oficial 
do Registro Imobiliário. 

 CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS 
DE CIDADE OCIDENTAL/GO 

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE SERGIO 
DE SOUZA LOPES, CPF: 858.964.701-34.

REQUERIMENTO Nº 926970

O Cartório de Registro de Imóveis de Cidade Ocidental/GO FAZ 
SABER, para ciência do(a) respectivo(a), Sr(a). SERGIO DE SOUZA 
LOPES, CPF: 858.964.701-34, devedor(a) fiduciante do imóvel aliena-
do, CASA 60, LOTE 14, QUADRA 05, CONDOMÍNIO RESIDENCIAL 
RECANTO DAS PALMEIRAS III, RECREIO MOSSORÓ, CIDADE 
OCIDENTAL GO 72880000, a qual não tendo sido encontrada no 
endereço de cobrança CASA 60, LOTE 14, QUADRA 05, CONDO-
MÍNIO RESIDENCIAL RECANTO DAS PALMEIRAS III, RECREIO 
MOSSORÓ, CIDADE OCIDENTAL GO 72880000, fica, por este edital, 
INTIMADO(A) do teor respectivo. O Cartório de Registro de Imóveis 
de Cidade Ocidental/GO, segundo as atribuições conferidas pelo 
artigo 26, parágrafos 1° e 3° da Lei n°. 9.514/97, por requerimento 
do(a) CAIXA ECONOMICA FEDERAL - CEF, credor(a) fiduciário(a) do 
contrato imobiliário garantido por alienação fiduciária, na matrícula 
nº. 4.846 deste Ofício, com saldo devedor de responsabilidade de 
V.Sa., venho INTIMÁ-LO(A) a efetuar o pagamento das prestações 
vencidas e as que se venceram até a data do pagamento, os juros 
convencionais, as penalidades e os demais encargos contratuais, 
os encargos legais, inclusive tributos, as contribuições condominiais 
imputáveis ao imóvel, cujo valor corresponde a R$ 2.186,04 ( dois mil 
cento e oitenta e seis reais e quatro centavos ), além das despesas 
de cobrança e de intimação, o qual é lançado, na planilha de débitos, 
pelo(a) CAIXA ECONOMICA FEDERAL - CEF como “Diferença de 
prestações anteriores”. Assim, procedo à INTIMAÇÃO de V.Sa. para 
que se dirija, no horário de 9:00 às 17:00, a este Oficio situado na SQ 
16, Quadra 02, Lote 28, Loja 02, Centro, Cidade Ocidental - GO., onde 
deverá efetuar o pagamento do débito discriminado. Este edital será 
publicado por 3 dias, devendo o débito supramencionado ser pago 
no prazo improrrogável de 15 (quinze) dias a contar do último dia 
desta publicação. Por oportuno, fica V.Sa. ciente de que o não cum-
primento do referido pagamento no prazo ora estipulado, garante o 
direito de consolidação de propriedade do  imóvel em favor da credora 
fiduciária, nos termos do artigo 26, parágrafo 7°, da Lei n°. 9.514/97. 
Atenciosamente, Márcio Silva Fernandes, o Oficial. 

 TABELIONATO DE NOTAS E REGISTRO 
DE IMÓVEIS DE FORMOSA/GO 

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE DOUGLAS ASSUNCAO DA 
SILVA, CPF: 003.894.811-73 E JOSIANE INACIO LEITE, 

CPF: 018.113.481-06. REQUERIMENTO N° 931164 

O Registro de Imóveis de Formosa/GO FAZ SABER, para 
ciência do(a) respectivo(a), Sr(a). DOUGLAS ASSUNCAO DA 
SILVA, CPF: 003.894.811-73 e JOSIANE INACIO LEITE, CPF: 
018.113.481-06, devedor fiduciante do imóvel alienado, RUA 
23 Nº 22 QUADRA 09 LOTES 02/04 - PARQUE VILA VERDE 
- FORMOSA - GO, a qual não tendo sido encontrada no en-
dereço de cobrança RUA 23 Nº 22 QUADRA 09 LOTES 02/04 
- PARQUE VILA VERDE - FORMOSA - GO RUA 28 QUADRA 
09 LOTE 22 - PARQUE VILA VERDE - FORMOSA - GO RUA 
15 NUMERO 241 - SETOR NORDESTE - FORMOSA - GO, 
fica, por este edital, INTIMADO, em razão do requerimento de 
BANCO DE BRASÍLIA S.A - BRB, credor fiduciário do contrato 
imobiliário garantido por alienação fiduciária da matrícula nº. 
48.603, a efetuar o pagamento das prestações vencidas e as 
que se venceram até a data do pagamento, os juros conven-
cionais, as penalidades e os demais encargos contratuais, 
os encargos legais, inclusive tributos, as contribuições con-
dominiais imputáveis ao imóvel, cujo valor corresponde a R$ 
7.788,33 ( sete mil setecentos e oitenta e oito reais e trinta e 
três centavos ), além das despesas de cobrança e de intima-
ção, o qual é lançado, na planilha de débitos, pelo(a) BANCO 
DE BRASÍLIA S.A - BRB como “Diferença de prestações an-
teriores”. O pagamento do débito poderá ser feito na agência 
detentora do financiamento ou na sede deste Oficio (Rua 
Anhanguera, 125, Centro, Formosa – GO). Este edital será 
publicado por 3 dias, devendo o débito supramencionado ser 
pago no prazo improrrogável de 15 (quinze) dias a contar do 
último dia desta publicação. Por oportuno, fica V.Sa. ciente de 
que o não cumprimento do referido pagamento no prazo ora 
estipulado, garante o direito de consolidação de propriedade 
do  imóvel em favor da credora fiduciária, nos termos do arti-
go 26, parágrafo 7°, da Lei n°. 9.514/97. José Túlio Valadares 
Reis Júnior, Registrador.

REPÚBLICA  FEDERATIVA  DO  BRASIL

1° OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS, TÍTULOS E 
DOCUMENTOS, CIVIL DAS PESSOAS JURÍDICAS, 

CIVIL DAS PESSOAS NATURAIS, 
INTERDIÇÕES E TUTELAS. 

EDITAL DE DESMEMBRAMENTO 
Lei Federal n. 6.766, de 19 de dezembro de 1979. 

 O SANDRO ALEXANDER FERREIRA, Oficial 
 do 1° Ofício do Registro de Imóveis, 
 da Comarca de Águas Lindas, Goiás. 

FAZ SABER  a todos os 
interessados que MARIA 
RENALZIR SILVA DOS 
SANTOS, brasileira, sol-
teira, maior, do lar, por-

tadora da Cl-1.852.127 
SSP/DF, inscrita no CPF-
835.516.891-72  residente 
e domiciliada nesta cidade, 
e CLEANTO MARQUES 

VIANA, brasileiro, soltei-
ro, maior, taxista, portador 
da Cl-MG12960209 SSP/
MG, inscrito no CPF-
994.186.901-44, residente 
e  domiciliado em Brasília 
— DF, depositaram nesta 
serventia os documentos 
necessários exigidos pelo 
artigo 18 da Lei Federal n. 
6.766, de 19 de dezembro 
de 1979, para registro de 
um DESMEMBRAMENTO 
do imóvel denominado Lote 
10 da quadra C-05, situa-
do no loteamento denomi-
nado MANSÕES VILLA-
GE, nesta cidade, com a 
área de 1.000,00 metros 
quadrados  Confrontan-
do pela Frente com a Rua 
05, com 20,00 metros, 
pelo fundo com o lote 
09, com 20,00 metros, 

pelo lado direito com os 
lote 08, com 50,00 me-
tros, e pelo lado esquer-
do com o lote 12, com 
50,00 metros, sem ben-
feitorias, objeto da matrícu-
la nº. 57.728, do Registro 
de Imóveis da Comarca de 
Águas Lindas de Goiás-GO, 
que será desmembrado em 
02 (dois) lotes menores 
que serão denominados: 
“Lote 10-A quadra C-05, 
situado no loteamento 
denominado MANSÕES 
VILLAGE, nesta cidade, 
com a área de 500,00m2, 
confrontando pela Frente 
com a Rua 05, com 10,00 
metros, pelo fundo com o 
lote 09, com 10,00 metros, 
pelo lado direito com o lote 
08, com 50,00 metros, e 
pelo lado esquerdo com o 

lote 10-B, com 50,00 me-
tros”, “Lote 10-B quadra 
C-05, situado no loteamen-
to denominado MANSÕES 
VILLAGE  nesta cidade, 
com a área de 500,00m2, 
confrontando pela Frente 
com a Rua 05, com 10,00 
metros, pelo fundo com o 
lote 09, com 10,00 metros, 
pelo lado direito com o lote 
10-A, com 50,00 metros, e 
pelo lado esquerdo com o 
lote 12, com 50,00 metros”; 
conforme planta e memorial 
descritivo, que fazem par-
te integrante da Certidão 

Municipal de Aprovação do 
Parcelamento expedida em 
18/10/2017, onde consta o 
processo administrativo de 
nº 2017034670. Para que 
chegue ao conhecimento 
de todos, expediu-se este 
edital que será publicado 
no jornal local, por 03 (três) 
dias consecutivos, podendo 
o registro ser impugnado no 
prazo de 15 (quinze) dias, 
contados da data da última 
publicação, tudo nos termos 
do artigo 19 da citada Lei 
Federal n. 6.766.

Águas Lindas de Goiás-GO 16 de Novembro de 2017.

 Vanessa Veras de Macedo
Escrevente

REPÚBLICA  FEDERATIVA  DO  BRASIL

1° OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS, TÍTULOS E 
DOCUMENTOS, CIVIL DAS PESSOAS JURÍDICAS, 

CIVIL DAS PESSOAS NATURAIS, 
INTERDIÇÕES E TUTELAS. 

EDITAL DE DESMEMBRAMENTO 
Lei Federal n. 6.766, de 19 de dezembro de 1979. 

 O SANDRO ALEXANDER FERREIRA, Oficial 
 do 1° Ofício do Registro de Imóveis, 
 da Comarca de Águas Lindas, Goiás. 

FAZ SABER  a todos os in-
teressados que EUGENIO 
RODRIGUES DA ROCHA, 
brasileiro,  solteiro, maior, 
portador da Cl-2.073.130 

SSP-PI, pedreiro, inscrito 
no CPF-957.699.943-04, re-
sidente e domiciliado nesta 
cidade, e ANA PAULA DE 
SOUZA LIMA brasileira, 

solteira, menor púbere, por-
tadora da Cl-5564979-2a via 
SSP-GO, estudante, inscrita 
no CPF-039.123.831-03, re-
sidente e domiciliada nesta 
cidade, depositaram nesta 
serventia os documentos 
necessários exigidos pelo 
artigo 18 da Lei Federal n. 
6.766, de 19 de dezembro 
de 1979, para registro de 
um DESMEMBRAMENTO 
do imóvel denominado Lote 
27 da quadra 25 Conjun-
to A, Setor 03, situado no 
loteamento denominado 
PARQUE DA BARRA-
GEM, nesta cidade, com 
a área de 930,00 metros 
quadrados. Confrontan-
do pela Frente com a Rua 
07, com 20,00 metros, 
pelo fundo com o lote 28, 
com 20,00 metros, pelo 

lado direito com o lote 
29, com 46,50 metros, e 
pelo lado esquerdo com 
o lote 25, com 46,50 me-
tros, sem benfeitorias, obje-
to da matrícula nº. 44.683, 
do Registro de Imóveis da 
Comarca de Águas Lindas 
de Goiás-GO, que será des-
membrado em 02 (dois) 
lotes menores que serão 
denominados: “Lote 27-A 
da quadra 25, Conjun-
to A, Setor 03 situado no 
loteamento denominado 
PARQUE DA BARRAGEM 
nesta cidade, com a área 
de 630,00m2, confrontan-
do pela Frente com a Rua 
07, com 10,00 metros, pelo 
fundo com o lote 28, com 
20,00 metros, pelo lado di-
reito com o lote 27-B, com 
30,00 metros, a 900 com o 

lote 27-B, com 10,00 me-
tros, mais 16,50 metros, 
com parte do lote 29, e 
pelo lado esquerdo com o 
lote 25, com 46,50 metros”, 
“Lote 27-B da quadra 
25, Conjunto A, Setor 
03 situado no loteamento 
denominado PARQUE DA 
BARRAGEM, nesta cidade, 
com a área de 300,00m2, 
confrontando pela Frente 
com a Rua 07, com 10,00 
metros, pelo fundo com o 
lote 27-A, com 10,00 me-
tros, pelo lado direito com o 
lote 29, com 30,00 metros, 
e pelo lado esquerdo com 
o lote 27-A, com 30,00 me-

tros”; conforme planta e me-
morial descritivo, que fazem 
parte integrante da Certidão 
Municipal de Aprovação do 
Parcelamento expedida em 
18/10/2017, onde consta o 
processo administrativo de 
nº 2017034883. Para que 
chegue ao conhecimento 
de todos, expediu-se este 
edital que será publicado 
no jornal local, por 03 (três) 
dias consecutivos, podendo 
o registro ser impugnado no 
prazo de 15 (quinze) dias, 
contados da data da última 
publicação, tudo nos termos 
do artigo 19 da citada Lei 
Federal n. 6.766 

Águas Lindas de Goiás-GO, 16 de Novembro de 2017.

 Vanessa Veras de Macedo
Escrevente
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.

Q U A L I D A D E 

P  S I A E D I 
R        
A       O 
Z       P 
O T N E V   M 

E 
S E T O P  T 

A  E   D    
H  R   I    
L  O   U  P  
E  L   Q A   
B  F   I    
A    S L   A 

S      N  
A    O   

S  S    
M  

E G I P C I A S 
I  

A I E M L O C 
G    R  

U     
U M I D A D E  

O poder 
do mel

De acordo com a lei brasileira, o 
PRAZO de validade do mel comercia-
lizado no PAÍS	é	de	2	anos.	Porém,	
ele leva muito mais TEMPO para 
apodrecer, já que apresenta pouquís-
sima ÁGUA em sua composição. Em 
condições IDEAIS, esse alimento 
possui apenas 17% de LÍQUIDO, 
limitando a propagação de micro - 
organismos que decompõem o 
composto. Essa propriedade é 
garantida no seu processo de fabri-
cação:  quando a ABELHA retira o 
néctar das FLORES para armazenar 
alimento na COLMEIA, ela estende 
a língua para alcançar o VENTO do 
bater das ASAS de outras abelhas. Em 
seguida, continua batendo as asas 
para gerar MAIOR deslocamento de 
ar. Isso faz com que a água evapore 
ao máximo. Ainda assim, caso a 
colmeia produza mel com UMIDADE 
superior ao recomendado, os apicul-
tores geralmente realizam um proce-
dimento artificial para assegurar a 
QUALIDADE final do produto. Outro 
fator que aumenta a sua durabilidade 
é a grande quantidade de açúcar, 
cerca	de	90%.	Para	se	ter	uma	ideia,	
em escavações EGÍPCIAS, já foram 
encontrados POTES de mel preser-
vados com mais de 3 mil ANOS.

 L F E I J X F B X X L

 O Q U A L I D A D E A

 S D F U J L X Y N A M

 N R P J S I A E D I Y

 N P R C J D L Q U N I

 N Z A J L S E Ç I O X

 Z G Z A S U J Q A P H

 X E O T N E V H I M Y

 X O O A H V H J I E J

 N V M S E T O P L T M

 I A J E L S D X I A Ç

 G H A R C F I V G Ç R

 B L E O U T U W P K B

 K E D L W K Q A T J B

 I B L F X F I F O N H

 R A N J C S L G L A J

 J M S Y I Y L U N A Ç

 K V I A N Ç Y O R O M

 D N F R S O S S W A B

 E S E V U B I S M F Q

 C O E G I P C I A S W

 W U C U W G I Ç I Q I

 N R D A I E M L O C F

 A P O A G K Y Ç R R A

 Y U T M U U N P O W Q

 L Y U M I D A D E A O

 B G H Y X F C V Y K W

 L F Q P U F Q U E J N

BESTEIROL DO SEU DEDÉ

QUADRINHOS

HORÓSCOPO

Eu sou capaz de ler a 
mente das mulheres. 

Toda vez que eu chego 
perto de uma, ela pensa 
“Quem é esse idiota?”

Neste momento 
será possível com-
preender algumas 
coisas que vêm 

acontecendo e que até aqui 
pareciam ameaçadoras, 
apenas porque eram incom-
preensíveis. Siga em frente, 
a clareza da verdade liberta-
rá você de muitas dores.

Muitas coisas er-
radas acontecem 
por aí, mas se 
você gastar muito 

intelecto e emoção se de-
tendo a julgá-las acabará 
perdendo o fio da meada 
do que precisa ser feito 
de imediato com algumas 
questões mais urgentes.

Ainda que pela 
força do seu inte-
lecto você prefira 
imaginar que não 

há ressentimento algum, 
na prática você compro-
vará que esse nó emocio-
nal está presente e que, se 
surgir, o faz para você se 
livrar dessa amarra.

Ter tudo sob con-
trole é uma fanta-
sia perigosa, pois 
aumenta muito o 

nível de ansiedade com que 
você tem de lidar a todo mo-
mento, já que lá no fundo 
a consciência tem absolu-
ta certeza de que controlar 
tudo é impossível.

Suas certezas iso-
lam você da pos-
sibilidade de com-
partilhar o caminho 

com pessoas que enxergam 
o mesmo objetivo de outro 
ponto de vista. Continuar 
discutindo com elas distan-
cia você da possibilidade de 
crescer mais.

O bom humor ser-
virá para desanu-
viar muitas coi-
sas que andaram 

acontecendo entre as pes-
soas próximas. Consagre 
um tempo generoso para 
estar junto a elas, sem nada 
exigir-lhes e sem julgá-las 
por absolutamente nada.

Grande parte do 
que as pessoas 
fazem atualmente 
poderia ser trata-

do com extrema severida-
de, mas acontece que essa 
postura deixou de ser tão efi-
ciente quanto antigamente, 
produzindo agora resultados 
contrários. Compaixão.

Distancie-se das 
pessoas que con-
tinuam incentivan-
do você a tomar 

atitudes duras. O tempo da 
contenda precisa ser encer-
rado o quanto antes, pois, 
atingiu o nível em que, se 
continuar, não haverá ven-
cedores, só vencidos.

A inspiração nem 
sempre chega ro-
deada de luz e 
brancas nuvens. A 

inspiração é muitas vezes 
sombria, pesada, arauto de 
algo que precisa acontecer, 
mas que a consciência ain-
da resiste a aceitar. Consi-
dere isso com atenção.

Proteja-se. Talvez 
seja necessário 
fechar-se em seu 
mundo para esta-

belecer um círculo infran-
queável que as pessoas 
não se atrevam a inva-
dir; faça isso em nome de 
proteger-se contra inter-
venções estranhas.

Resistir às mu-
danças não seria 
próprio de sua na-
tureza, mas acon-

tece que as coisas andam 
tão reviradas ultimamente 
que nem dá mais tempo de 
a gente ser quem a gente 
verdadeiramente é. Por isso, 
cuidado com as resistências.

As perspectivas 
de crescimento 
são reais e você, 
por isso, precisa 

aceitar a dose de descon-
forto que essas requerem na 
atualidade, pois, é neces-
sário desmontar o mundo 
que você inventou para criar 
outro diferente.

Adão e Eva


	Gazeta 3347 - 01
	Gazeta 3347 - 02
	Gazeta 3347 - 03
	Gazeta 3347 - 04
	Gazeta 3347 - 05
	Gazeta 3347 - 06
	Gazeta 3347 - 07
	Gazeta 3347 - 08
	Gazeta 3347 - 09
	Gazeta 3347 - 10
	Gazeta 3347 - 11
	Gazeta 3347 - 12
	Gazeta 3347 - 13
	Gazeta 3347 - 14
	Gazeta 3347 - 15
	Gazeta 3347 - 16

